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Resumo 

A documentação reúne informações sobre a articulação do 
movimento negro nacionalmente e internacionalmente. Aborda 
os seguintes assuntos: discriminação racial, luta por direitos 
civis, artes e cultura negra, treinamento de não-violência, 
tricentenário de Zumbi, entre outros. A documentação encontra-
se em bom estado de conservação, com as páginas datadas 
indicando o periódico de publicação.  

Palavras-Chave Movimento negro, discriminação racial, direitos humanos, 
cultura. 

Notas explicativas 
Os informativos entre um fragmento e outro dos periódicos são 
de organização da Cúria. Os periódicos quem compõem a 
documentação são Jornal do Brasil, O Globo, Jornal Hoje, entre 
outros. 
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~frica do· ui p·asSa a limpo 
-

a história do 'apartheid' 
Comissão Verdade e Reconci liação começa a tomar depoimentos 

que prometem t razer à tona as atrocidades do passado 

ARCEBISPO DESMOND TUTU 

"Estamos começando a viver juntos como uma nação" 
• Com Mandela preso, ninguém mais do que 
o arcebispo Desmond Tutu contribuiu para 
levar ao mundo a mensagem da maioria ne­
gra durante o "apartheid" . Agora. é ele 
quem preside a Comissão Verdade e Recon­
ciliação. que apura os crimes . Em entreYista 
ao GLOBO, por telefone. disse que conside­
ra um milagre o caso da África do ui. 

O GLOBO: Será possíL'el reconciliar o país 
após tantos anos de apartheid? 
TUTU: Já se passaram quase dois anos de 
nossa eleição. Temos um Governo de união 
nacional, 11 idiomas oficiais. três hinos na­
cionais e do lado do Governo já fi zemos 
avanços consideráveis em direção à recon­
ciliação. O Governo é formado por pessoas 
que até 1990 estavam lutando umas contra 
as outras. Do lado do povo. vimos coisas im­
pressionantes: durante a Copa Mundial de 
Rugby. recentemente . hou e comemora­
ções em todo o país pela vitória num espor­
te que até agora era eminentemente branco, 
na verdade, um esporte afrikaner (minoria 
branca de origem holandesa. mais conser­
vadora) . Houve muita comemoração nas 
áreas negras. E quando ganhamos o cam­
peonato de futebol também houve o mes­
mo. Estes são indícios de que estamos co­
meçando a viver juntos como uma nação. 

• O senhor teme que haja um sentimento 
de vingança quando as atrocidades dopas­
sado começarem a ser reveladas ? 
TUTU: Já há famílias, como a de Steve Biko, 
que se opõem à comissão porque acham 
que lhes está sendo negada a justiça. Mas 
no momento temos dois julgamentos em 
curso - o de Eugene de Kokh e o do general 
Malan, ministro da Defesa do último Gover-

no do apartheid. Revelações de atrocidades 
estão sendo feitas quase diariamente na im­
prensa e não há sentimento de vingança. 

• Ainda há muito ódio racial no país ? 
TUTU: Talvez alguns afrikaners que ainda se 
acham uma raça superior. Mas o que tem si­
do notável é a transição do apartheid para o 
que vemos surgir diante dos nossos olhos. 

• O Governo Mandela fará do is anos. Está 
correspondendo às expectativas ? 
TUTU: Está se saindo muito bem. As pes­
soas do CNA não tinham nenhuma experiên­
cia no Governo, do qual eram excluídas por 
definição. Muitos pensavam que o país pe­
garia fogo. Mas o mundo viu com espanto e 
admiração como elson 1andela. com todo 
a dor que sofreu. demostrou ter desejo de 
perdoar. Hoje vêem um país estável e prós­
pero. Há áreas que não vão muito bem. co­
mo a da moradia. mas o Governo herdou um 
legado do terrível do regime anterior. como 
a má distribuição dos recursos. ut ilizados 
para sustentar um regime injusto. Muitos 
milhões foram gastos em guerras desneces­
sárias em Angola e na ·amíbia. ocê pode 
imaginar o que o paí poderia ter sido se 
Nelson não tivesse pa ado r anos na pri­
são ? Muitos diriam que o r anos ajuda­
ram a torná-lo quem ele é hoje. Mas pode­
ríamos ter no beneficiado do grande ho­
mem que ele é muito antes . Foi um desper­
dício de recursos humano e iinanceiros. 

• Em sua experiência e oal. o que mai 
lhe marcou no pa ado . 
TUTU: Foi ver o is tema tentando atingir 
uma pessoa. atingindo ua família. É muito 
difícil suportar. 1e marcou também ter ido 

a locais de massacres. onde pessoas h~viam 
acabado de seli assassinadas. 

• Há algo que o senhor gostar ia particular­
mente de esquecer ? 
TUTU: É difícil dizer ... Gostaria que o que 
houve com Steve Biko não tivesse aconteci­
do. Assim como o que se passou com o ad­
vogado Mxingi e sua mulher. Isso não podia 
ter acontecido. 

• O senhor ajudou a mudar a África do Sul. 
Olhando para trás, o que teria fe ito de for­
ma diferente ? 
TUTU: Talvez devesse ter sido menos agres­
sivo. Talvez tenha sido agressivo em lugares 
onde poderia te me saído melhor sendo um 
pouco mais gentil. Talvez tenha sido intem­
perado. No pro esso machucam-se pessoas 
que não s e quer machucar. É muito fácil 
achar q ue som melhores do que aqueles a 
quem estamos tacando, que somos um en­
viado es pecial ae Deus. São coisas em que 
às vezes fico p sando. 

• Esse é o país que resultou da luta de pes­
soas como o se hor e o presidente Mande­
la. O que virá d is ? O que restará a fazer 
para as próxim as gerações ? 
TUTU: Conso li r a vitória do que se con­
sidera um milaQf'e. Na verdade é um milagre. 
quando pensaº os de onde viemos , é im­
pressio nant e . Jhamos para coisas que 
acontecem hoj e perguntamos: por que es­
peramos tanto tempo por coisas tão nor­
mais como as érianças irem às mesmas es­
colas. Por que peramos tanto para chegar 
a esse ponto? r que deixamos as pessoas 
sofrerem desn essariamente e por tanto 
tempo? 



Gabriela Máximo 

• O ex-policial sul-africano Euge­
ne el e Kokh não gostava ele ne­
gros. Na década final cio apar­
theid, matou , torturou, realizou 
atentados e é acusado de ter co­
metido 122 crimes na época aco­
bertados pelo regime racista de 
minoria branca . Agora, com os 
negros há dois anos no poder, De 
Kokh está disposto a confessar 
tudo. Assim como ele, milhares 
de pessoas que participaram da 
repressão nas décadas de 60 70 e 
80 na África do Sul começ'arão ' 
nos próximos dias a contar os cri­
mes que cometeram à Comissão 
Verdade e Reconciliação, que du­
rante 18 meses percorrerá o país 
apurando as atrocidades do pas­
sado, ouvindo as vítimas e ofere­
cendo anlstía aos criminosos que 
se dispuserem a sair da sombra 
para passar a limpo os aconteci­
mentos de um dos regimes mais 
cruéis da História recente. 

Até o fim da semana, 50 pes­
soas haviam procurado a comis­
são em busca de anistia. Espera­
se que nos próximos dias outras 
duas mil, que já tinham entrado 
com pedido de imunidade antes 
de a lei que criou a anistia ser 
aprovada, também se apresen­
tem, Por ironia, os criminosos do 
apartheid irão confessar seus pe­
ca os a um negro: o arcebispo 
Desmond Tutu, que ganhou o Prê­
mio Nobel da Paz por sua luta 
contra o regime racista e foi esco­
Inido para presidir a Comissão. 
As confissões serão voluntárias e 
até agora apenas os escalões 
mais baixos do antigo regime - a 
maioria integrantes das forças de 
defesa - se dispuseram a falar. 

- Mas o que é importante é 
que, quando começarem a reve­
lar seus crimes, essas pessoas 
vfw, com certeza, incriminar ou­
tras, de escalão mais aito, e cada 
vez surgirão nomes mais impor­
tantes envolvidos - disse, por 
t~ Iefone, o jornalista Mondli 
1akhania, do jornal "The Star", 
~ Johannesburgo. 

Comissão também ouvirá 
filiados do CNA 

. A Comissão Verdade e Reconci­
liação ouvirá todos os envolvidos 
nos conflitos políticos e raciais 
do passado, não apenas os que 
atuara~ na repressão. O Congres­
so ~acwnal Africano (CNA), do 
pres_1dente Nelson Mandela, está 
pedmdo a seus filiados que se 
apresentem por considerar que 
nada tem a esconder sobre a luta 
a~mada que travou pela liberta­
çao. O Partido Nacional, que im­
plantou o regime segregacionista 
s~ apresentará em bloco. ' 

No !nício de fevereiro, quando 
os l '. mtegrantes da comissão se 
reumram para receber a bênção 
do arcebispo Tutu na Catedral de 
St. George, na Cidade do Cabo 0 
presid~nte Mandela pediu que 'os 
sul-af~1canos se unam para "sarar 
as _fendas do passado". Mas num 
p~1s _ma~cado por uma história de 
v10l~nc1a e humilhação as des­
confianças persistem. 

-:-- . Muitos temem que acabe 
existindo_ uma Comissão de Ver­
dade ~ Vingança e que haja uma 
caça as bruxas. A verdade é um 
aspe_cto, mas a reconciliação é o 
que importa. Deve haver perdão. 

Será ~m alívio para todo o país -
acredita o jornalista Gr D 
g d

·t eg arpa-
an, e I or do jornal "Th M 

r " d 'd e ercu­
~ · . ª ci ade ele Durban n p _ 

vinc1a cl N ' ª ro d e atai, onde houve gran-
e~ _massacres nos anos 80. 
So conseguirão anistia os que 

comprovarem ter cometido cri­
mes_ por motivação política e ga­
r~nt1rem estar contando a histó­
ria compl~ta, requisitos que mui­
tos_ consideram subjetivos de­
mais para assegurar a verdade. 

- O fato de se levarem as pes­
soas a confessar não quer d' 
que elas dirão a verdad b1zer 
t d 

e, so re-
u o quando terão a chan d . . . ce e 

incnminar outras pessoa AI, 
d

. s. em 
isso, nossos agentes d . _ e segu-

rança nao sao particularmente fa-
~osos por falar a verdade - diz a 
diretora ~e pesquisa do Instituto 
de Relaçoes Raciais de Joh 
burgo, Jill Wentzel. annes-

, Caderno __ _ 

Famílias de dois ativistas 
pedem indenização ao Estado 
Os primeiros sinais de insatifs­

fação já surgiram. Parentes de pe­
lo menos dois ativistas negros as­
sas~inados entraram na Justiça 
pedindo que a anistia aos crimi­
nosos seja considerada inconsti­
tucional. São as filhas do advoga­
do Mxingi Griffith, da província 
de Kwazulu Natal , assassinado 
junto com a mulher; e a viúva de 
Steve Biko, mártir da resistência 
ao apartheid, torturado e assassi­
nado em 1977 pela Polícia, cuja 
história foi retratada no film e 
"Um grito de liberdade", do dire­
tor Richard Attenborough. As fa­
mílias se sentem traídas. Exigem 
punição para os culpados e inde­
nização do Estado. 

No outro extremo, o ex-minis­
tro da Defesa, general Magnus 
Malan, se recusou a pedir anistia 
por considerar que agiu dentro 
da lei na repressão aos negros. 
Acusado ele ter ordenado a ma­
tança de 13 pessoas - das quais 
cinco eram crianças - em Kwa­
zulu-Natal, em 1987, tornou-se o 
primeiro integrante do alto esca­
lão do antigo regime a ser julgado 
pelos crimes do apartheid. Assim 
como os trabalhos da Comissão 
Verdade e Reconciliação, o julga­
mento ele Malan poderá fazer im­
portantes revelações sobre como 
o regime racista operava. 

Por isso, já se prevê forte cons­
trangimento dentro cio Governo 
de conciliação, liderado pelo CNA 
de Mandela, e compartilhado 
com o Partido Nacional. O último 
presidente branco da África do 
Sul, Frederik de Klerk, é o vice­
presidente e há um bom número 
de brancos no Ministério. Nos 
dois anos de Governo Mandela, 
os sul-africanos vêm dando repe­
tidas provas ele tolerância racial. 
Um exemplo citado com freqüên­
cia é o do advogado Griffith: seus 
algozes confessaram o crime em 
1989 e não sofreram represálias 
por parte de parentes da vítima. 

- Não acredito que vá haver 
vingança quando a Comissão co­
meçar a atuar. De um modo geral 
os sul-africanos têm sido muito 
condescendentes. Mas as pes­
soas querem conhecer a verdade 
sobre o que aconteceu - diz o 
jornalista Makhania. Ele mesmo 
cresceu vendo de perto a violên­
cia no bairro negro onde nasceu 
em Durban . ■ 
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K wanzaa, uma n~Y!! 
eele.braçãQ nos EU.A 

Grupos negros saem à procura de suas raízes africanas · para 
afirmar os padrões culturais da raça e garantir mudançàs sociais 

FLA VIA SEKLES 
Correspondente 

WASHINGTON - - "Kwanzaa Ye­
nu lwe Na Heri", dizem os cartões 
expostos nas farmácias de Was­
hington, ao lado dos cartões de Na­
tal e Feliz Ano Novo. A tradução, 
em letras menores, diz "Feliz 
Kwanzaa". Até pouco tempo atrás, 
poucas pessoas sabiam o significa­
do de Kwanzaa, uma celebração 

não re 1giosa a ro-americana. oje, 
calcula-se que 10 milhões de ameri­
canos celebram a Kwanzaa anual­
mente entre os dias 26 de dezembro 
e lºdejaneiro. 

A Kwanzaa (a palavra se origina 
de ~ma expressão que significa pri­
meiras frutas) foi inventada em 
1966 pelo professor negro Maulana 
Karenga, baseando-se em tradições 
de festivais de colheita de várias 
culturas africanas. Karenga é um 

hder aro-centrista que prega que· 
"uma mudança social revolucioná­
ria para a raça negra nos Estados 
Unidos só pode ser conquistada 
através da revelação, para os -ne­
gros, de sua herança cultural". 

Como o Natal e o feriado judai­
co Hanukah, também celebrado no 
final do ano, a Kwanzaa é uma 
festa tão comercial quanto social: 
presentes e comes e bebes são parte 

1 

integral do processo - com signifi­
cado especial. Segundo Karenga, os 
presentes significam a capacidade 
de conquista (ou o poder econômi­
co) dos negros hoje. 

Na Internet há diversas páginas 
repletas de sugestões para presentes 
propriamente afrocêntricos. Alguns 
exemplos são Origens - uma histó­
ria das contribuições dos povos ne­
gros à história desde o ano 200 mil 

a.e. - e livros com títulos como A 
Origem Africana da Psiquiatria Bio­
lógica, A História Desconhecida do 
Islã e Herança Roubada. 

Organizadores de uma feira 
anual em Nova Iorque de produtos 
relacionados à Kwanzaa- da qual 
participam firmas como Pepsi, Re­
voln e AT &T - calculam que o 
mercado dedicado ao f criado já ul-- -
trapassou USS l 00 milhões por 
ano. Desde 1992, a maior e mais 
tradicional empresa de cartões dos 
Estados Unidos, a Hallmark, lan­
çou uma linha dedicada exclusiva­
mente à Kwanzaa. Já existe uma 
espécie de Papai Noel para a 
Kwanzaa, que é um contador de 
histórias encarregado de manter vi­
va a tradição oral africana, chama~ 

, do Nia Umoja. 



Um ritual muito 
rico e detalhado 
Em seus 29 anos de existência, 

a Kwanzaa desenvolveu tradições 
e símbolos próprios. Como a ár­
vore no Natal, a celebração acon- 1 
tece ao redor de uma esteira de 
palha (mkeda, simbolizando a 
fundação da sociedade), sobre a 
qual se coloca um candelabro pa­
recido com a menorah judaica 
(kinara, representativa do eixo do 
qual a vida surge) de sete velas 
(mshumaa - cada uma simbólica 
dos sete prin~ípios julgados ~h~-

1

, 

ves para a sociedade negra: umda­
de, a_utodetermin_ação, traba_lho I 
coletivo, economia cooperativa, 
propósito, criatividade e fé) . 

Também se coloca sobre a es­
teira uma cabeleira de milho para 
cada criança da família (muhindi, 
que significa reprodução) e uma 
xícara (kikombe cha umoja), da 
qual todos os participantes da ce­
lebração bebem, num gesto de 
unidade. Finalmente, a sala deve 

'ser decorada com uma bandeira 
vermelha, preta e verde - da Na­
ção Negra. As cores, que repre­
sentam o sangue, a cor da pele e a 
cor da terra da raça negra tam­
bém são representadas pelas sete 
velas. 

A celebração dura sete dias, 1 

um para cada um dos sete princí­
pios. Todas as noites, uma vela é 1 

acesa, e um presente dado às ! 
crianças. Na noite do dia 31 de 
dezembro, a· família toda deve se 
reunir para uma refeição especial. 
Como era de se esperar, há vários 
livros no mercado de receitas es­
peciais para a Kwanzaa. Para 
quem preferir não cozinhar, há 
sempre o McDonald's - que já 
usa K wanzaa em comerciais para 
a televisão, assim como vári"às ou­
tras empresas procuram explorar 
comercialmente o feriado . 

JOtt:"JAL, 00 UR.\StL 
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Alguns americanos, porém, 
vêem no advento da Kwanzaa 
motivo de preocupação. Dois 
anos atrás, foi notícia nacional 
quando um negro e sua mulher, 
branca, foram expulsos de uma 
festa de Kwanzaa num clube no 
bairro negro de Roxbury, em 
Boston, porque os organizadores 
insistiam em manter o evento pu­

. ro. "Este é um evento fechado. É 
um momento para reafirmarmos 
nossa identidade africana", disse 
a organizadora, Zakiya Alake. 

O criador da Kwanzaa, Karen­
ga, protestou contra a decisão to­
mada em Boston, mas não foi o 
suficiente para esconder as ten­
sões que o movimento que procu­
ra dividir negros e brancos provo­
ca na sociedade. O próprio Ka­
renga, que estabeleceu a Kwanzaa 

1 

após o quebra-quebra no bairro I 
negro de Watts, em Los Angeles, , 
na década de 60, esc reveu: , 
"Quanto mais você aprende, mais 
ressentimento sentirá do homem 

1 branco", que segundo ele é trai­
çoeiro, quer emaseular o negro e 
estuprar as mulheres negras. A 
Kwanzaa, disse ele, "é um ato 1 

político de autodeterminação". 
É verdade que hoje a Kwanzaa 

cresceu e perdeu boa parte de seus 
ângulos revolucionários. Milhares 

1 das famílias que celebram K wan-
1 

zaa são de classe média, prolissio-

1 
nais completamente integrados na 
sociedade americana de hoje, sem 1 
revolta pelos crimes do passado, 1 

dispostos apenas a inculcar em 
seus filhos um senso de orgulho 
por sua rica cultura. O problema, 

1 porém, é que a Kwanzaa - que, 
1 

note-se bem, não existe em qual­
quer país da África - celebra de 
fato uma história fabricada na 
imaginação de um americano re­
voltado. (F.S.) 
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Zunilii Vivo 
BENEDITA DA SILVA * 

O sonho de liberdade e igualdade pelo qua l 
Zumbi dos Palmares deu sua vida hú trezentos 

anos continua, infelizmente, sendo um sonho para 
milhões de negras e negros dó Brasil atual. 

O modelo econômico concentrador de renda 
aliado ú discriminação racial predominante no 
país mantêm as populaçõc negras presas à base 
da pirâmide social. Se percorremos todos os índi­
ces sociais veremo que o negro ocupa sempre a 
pior posição. O e 'tigma da escravidão marcou tão 
fortemente a nos a pele que a situação subordina­
da do negro na sociedade é vista como uma coisa 
"natural". O Brasil branco ainda não reconhece o 

"Brasil negro como compatriota, parceiro da n·a­
, cionalidade. Enquanto esses brasis não estiverem 
, unidos por um mesmo ideal, construindo o mesmo 
projeto nacional, nosso país não assumirá sua 
verdadeira identidade nem atingirá o seu destino 
de grande nação. 

A a ·censão do negro na sociedade está quase 
totalmente bloqueada, constit uindo-se numa ár­
dua corrida de obstáculos para aqueles poucos 
que-conseguem uma-oportunidade. Sendo a mobi­
,lidade socia

1

I a principal característica de uma 
sociedade democrática, pode-se aferir o quanto 
nosso país esta di ·tantc desse ideal. 

xiste uma relação de dependência entre a es-' 
tratificação social e a di scriminação racial. Quan­
to maior a discriminação racial maior a exclusão 
social. A discriminação al imenta a exclusão e nega 
a cidadania. Zumbi hoje significa, portanto, a luta 
contra o racismo que, sob fo rmas sutis ou ostensi-
vas, discrimina o negro na sociedade. · 

: Entretanto,' a integração social e a aceitação do 
, negro não decorrerão do consentimento benevo­
lente do poder branco. Do mesmo modo que o fim 
da escravidão foi c,onseqüência de transformações 
econômicas e da luta de negros e brancos anti-ra­
cistas, e não da boa vontade da princesa Isabel, 
também a integração multirracial do Brasil será 

, fruto da luta democrática e de transfonnações 
econômicas e culturais. Sem a crescente consciên-

, eia e participação dos segmentos neg·ros estes não 
conseguirão a pressão política necessária para 
derrotar o racismo e conquistar oportunidades na 
sociedade. 

Zumbi hoje é a luta pela cidadania negra, para 
que as populações negras sejam respeitadas, te­
nham as mesmas oportunidades e o Brasil assuma, 
finalmente, a sua identidade multirracial. Nos 
últimos anos têm crescido a consciência e a ·auto-

, estima dos negros, condições fundamentais da 
, luta. Pesquisas etnológicas, culturais e sociais são 
· f eit.as para se construir a nossa identidade históri­
'. ca. Com muito esforço e determinação, já que o 

negro tem que provar sua capacidade a cada 
passo. cresce o número de intelectuais. profi ssio­
nais liberais e empre.,ários negros. Contudo, para 
a esmagadora maioria dos negros, a ascensão 
social continua sendo aquel~t estrada engarrafada 
de ·empre. 

Em todas as úrcas temos que ·intervir politica­
mente para mudar essa realidade. É necessúrio 
aumentar a no ·sa fo rça, conquistar aliados e in-, 
íluenciar crescentemente a sociedade. A definição 
da propriedade da terra para os remanescentes 
dos quilombos, por exemplo, além de ser uma 
forma especí fi ca de reforma agrária representa um 
avanço concreto da cidadania negra. 

Quanto maior a força política do negro mais_ 
condições ele terá para fazer va ler na prática os 
direitos constitucionais. A defesa 'dos direitos à 
moradia, emprego e educação constitui o cami­
nho principal da ema·ncipação so- ·, 
eia! e racial. Nesse sentido a elei-
ção de parlamentares e gover-
nantes negros é o meio mais eficaz 
para que os segmentos negros, em 
seu conjunto, ampliem seu espaço 
de intervenção e melhorem suas 
condições de vida. O fortalecimen-
to ela representação política do né-
gro contribui ainda para que este 
último se identifique mais com o 
país que, embora seja de todos os 
brasileiros, continua ignorando o 
negro. O maior fator da unidade 
nacional é a cultura onde, parado-
xalmente, a contribuição negra foi 
decisiva. 

Zumbi hoje é a luta pela . paz, 
contra a violência e pelo respeito 
aos direitos humanos. No momen-
to em que o Rio de Janeiro se 
prepara para marchar unido con­
tra a violência a opinião pública 
deve assumir seu papel e cobrar das 
autoridades a renovação éticá e 
material da polícia,. o respeito aos 
direitos humanos das populaçõ.es . 
de baixa renda, a construção de· · 
moradias populares, a geração de · 
empregos e a prestação de serviços · 
públicos, como educação, saúde e . 
transportes, nas comunidades ca- : 
rentes. A paz só floresce num am- · 
biente com autoridade democrática 
e integração social e sem discrimi­
nação racial. 

• Senattora (PT /RJ) 
I , 1 :, : 1 Hl 
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300 anos depois 
Cleide Cava/cante 

Foi há 300 anos, num dia 20 de 
novembro. Encurralado pelos homens 
do violento sertanista Domingos Jorge 
Velho, chamado pelo governo pernam­
bucano para acabar com os ajuntamen­
to de negros fugidos na região, Zumbi 
dos Palmares, 40 anos, ai nda tentou 
resistir, apesar de contar apenas com 
20 guerreiros a seu lado. O grupo foi 
dizimado em poucas horas e Zumbi 
teve sua cabeça espetada num poste da 
praça principal do Recife. Ali, o sonho 
do líder negro dos Palmares ganhava a 
imortalidade, traduzida nos rituai s 
ocultos e na resistência de seus segui­
dores em busca de um país livre e inde­
pendente. 

A história de Zumbi não é conheci-

da por completo . .Seu nome era 
Francisco, e ele nasceu livre dentro do 
Quilombo dos Palmares. Era filho de 
Aqualtune, uma princesa africana que 
morreu antes que o filho começasse a 
andar. Até os 15 anos de idade, foi cria­
do por um padre _ com quem aprendeu 
português, latim e religião_ e resolveu 
fugir de volta para sua gente em 
Palmares. 

Na linguagem africana. Zumbi quer 
dizer gênio do mal e senhor da guer­
ra. Aos 17 anos, Zumbi já se destacava 
em Palmares como líder. Não tinha 
exutumente o perfil de um guerreiro, 
era magro e baixo e, de acordo com os 
relatos históricos, teve cinco filhos. 
Provavelmente teve uma mulher bran­
ca. Sua valentia foi determ inante na 
luta pelos ideais de liberdad e de seu 
povo. 

Zumbi era sobrinho e herdeiro de 
Ganga-Zumba, fundador da República 
dos Palmares. Em 1678, Ganga-Zumba 
foi até Recife para tentar um acordo de 
paz com o governador de Pernambuco, 
Aires de Souza e Castro, que recorrera 
à violência para conter as fugas e m 
massa dos escravos. Em Palmares , as 
opiniões so bre o pacto divergiram 
intensamente . Entre os descontentes 
estava Zumbi, que passou a líderar um 
grupo disposto a resistir. 

Zumbi treinou e organizou suas tro­
pas com esmero, conquistando a vitória 
de seu povo em inúmeras batalhas. Era 
um guerreiro nato, conseguiu escapar 
ao duro combate, em 1694, quando 
Palmare s foi totalmente dizimada . 
Embrenhou-se pela flore sta com um 
pequeno grupo e resistiu durante nove 
meses. Mas o cerco, comandado pelo 

bandeir~n!e paulista Domingos Jorge 
Velho, foi apertando cada vez mai s. 
Até que um de seus companheiros foi 
ca~tu_rado, torturado duramente e, não 
res1st111do, delatou seu líder. 

Tr~s séc_ulos depois de sua morte, 
Zumbi contmua como símbolo de luta 
de um povo oprimido, e tem sua vida 
contada de geração a geração. Como a 
docu.~entação ori gina l da é poca é 
:sca~sa, nem todas as histórias que se 
~on~,tm do líd_er guerre iro podem ser 
t1_das como reais. As provas da existên­
crn de Zumbi dos Palmares estão limi ­
tadas a algumas correspondências res­
gatadas pelos hi storiadores, mas sua 
lu~a é len~brada a cada 20 de novembro, 
Dia Nacional da Consciência Negra 
E agora o governo começa a distribui; 
n~s e~co las uma cartilha contando a 
h1stóna do Quilombo dos Palmares. 

Ganga Zumba 
foi o grande 
primeiro líder 

A formação do Quilombo dos 
Palmares começou no final do 
século XVI. quando negros 
revoltados com a cond ição de 
escravos fugiram para as flores­
tas. Foi justamente na Serra da 
Barriga, em Alagoas, que uin 
maior número de rebelados se 
concentrou. Nos primeiros anos 
do século XVII, o Quilombo já 
estava organizado e, seg undo , 
co~ta a Hi stória , os negros ali 
refugiados eram africanos trazi­
dos para o Brasil e, posterior­
mente, 'índios e brancos pobres. 
O primeiro líder dos Palmares de 
que se tem conhecime nto foi 
Ganga-Zumba, tio de Zumbi. 

A área tota l dos Pa lmares 
compreendia um faixa de 150 
quilômetros de comprimento e ' 
50 de largura, entre os Estndos de 
Alagoas e Pernambuco. Grande 
parte desse território era coberta 
por palmeiras daí o nome e 
de difícil acesso. Segu ndo -os 
holandeses, que exerceram o 
domínio de Pernambuco entre 
1630 e 1654, havia em Palmares 
duas colônias com 6'.000 habitan­
te~ . Após 1670, os portugueses 
afirmavam a existência de mais 
de 20 mil refugi;idos na região. E 

· ainda, que o quilombo desenvol­
veu-se em nove cidades ou 
mocambos. No entanto, os histo­
riadores ainda hoje apresentam 
dados divergentes sobre. a locali­
zação exata das aldeias e o 
.números de pessoas que ali habi­
tavam. Mas é concesso a cidade 
tida como capital dos Palmares, 
Macaco, na Serra da Barriga. ' 

Palmares desenvolveu- se 
muito bem graças a organização 

, a~ançada. _Ali eles plantavam 
mrlho, batata, mandioca e fumo. 
Essa produção era trocada com 
os vizinhos por munições, ferra­
mentas, tecidos e sal. Sabe-se 
também que a vida nos Palmares 
não era de total liberdade para 
todos. Negros que eram levados 
à força para os mocambos per­
maneciam como escravos e só 
eram libertados caso levassem 
outros para ocuparem seus luga-
res. 
. No en~anto, a condição de 

hberdadé incomodava profunda­
mente os senhores de escravos. 
Com duas agravantes: os negros, 
além constituírem, segundo eles, 
exemplo para escravos ainda em , 
~ativeiro, de viviam na porção de 
terra mais fértil dos Estados de 
Pernambuco e Alagoas. Então, ll 
cobiça destes senhores falou 
mais alto e começou a guerra. 
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Versão sobre a escravidão em 
Palmares ainda causa polêmica 

Uma das versões mais polêmicas 
sobre a história do Quilombo dos 
Palmares é a de que os próprios 
negros escravizaram os negros. 
Mas isso não é verdade, afirma o 
coordenador geral do Centro 
Nacional de Africanidade e Re ­
sistência Afro-Brasileira, Jayro 
Pereira. De acordo com registros 
históricos da época, os negros do 
Quilombo dos Palmares invadiam 
as fazendas dos senhores brancos 
para .raptar os escravos, que então 
passavam a trabalhar para eles. No 
livro "Brasil História", os escritó­
res Antônio Mendes Júnior, Luiz 
Roncari e Ricardo Maranhão con­
tam que, no caso de uma incursão 
dos Palmares contra alguma fazen­
da, só os negros que se recusassem 
a se unir aos fugitivos eram feitos 
escravos, "até que concordassem 
em libertar mais algum cativo". Os 
autures observan, a .. ,ua que munos 
senhores das redondezas entravam 
em acordo com os quilombolas, 

para manter uma convivência pací­
fica, e os lavradores e mascates 
entravam em acordo com negros 
para trocar seus excedentes agríco­
las por armas e utensílios. Para o 
coordenador de formação da União 
de Negros pela Igualdade, Juarez 
Tadeu de Paula Xavier, esse tipo de 
"escravidão temporária" só existia 
porque o quilombo estava em esta­
do de guerra. Mas era um sistema 
bem diferente da escravidão usual 
na época, acrescenta, enquanto o 
vereador Vital Nolasco, coordena­
dor da União de Negros pela 
Igualdade, observa que se tratava 
apenas de " um período de re­
educação". 

Acontece, segundo o ex-reitor da 
Unicamp Carlos Vogt, que naquele 
tempo "o trabalho escravo era um 
trabalho por excelência e esse valor 
se enraizou, era uma questão da 
ordem vigente". A ctnttopó~oga 
Mari de Nazaré Baiocchi concorda 
e afirma que a escravidão no 
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■ DE BRASÍLIA 

zumbi dos Palmar~s 
Os heróis do povo bra­

sileiro foram todos már­
tires. Em outras pala­
vras: foram homens que 
sacrificaram as suas vi­
das por causas que hoje 
consideramos justas mas 
que, ao tempo em que vi­
veram, eram vistas pelo 
poder dominante como 
uma ameaça tão grande 
que mereciam a pena de 
morte. Foi assim com Ti­
radentes, precursor da 
Independência, foi assim 
com Chico Mendes, de­
fensor das florestas e do 
seu povo. Talvez assim 
se julgue n·o futuro a 
Juscelino Kubitschek, 
herói cívico em forma­
ção, defensor da demo­
cracia e da industrializa­
ção, que morreu em cir­
cunstâncias que permi­
tem mitificar o acidente 
quE} o levou. 

E na qualidade de 
mártir da liberdade dos 
escravos que amanhã se 
reverencia Zumbi dos 
Palmares, líder de uma 
república negra que du­
rou quase cem anos, 
morto há três séculos. 
Pela primeira vez nas 
comemorações do 20 de 
novembro, o Grande 
Chefe Branco não estará 
repetindo o paulista Do­
mingos Jorge Velho. Não 
subirá as encostas da 
Serra da Barriga para 
semear a destruição, em 
busca de ganhos mate­
riais. Tampouco lá esta­
rá para um teatro dema­
gógico de falsa solidarie­
dade para com os des­
cendentes dos escravos. 
Irá como um intelectual 
militante, solidário no 
combate contra as dis­
criminações raciais, que 
"á contribuiu para escla-

recer os mecanismos 
usados pelas classes do­
minantes, brancas ou as­
semelhadas, para con­
servar os negros em po­
sição de inferioridade. 

O interesse de Fernan­
do Henrique pelo passa­
do escravagista e pela in­
serção dos negros no 
modo de produção capi­
talista-mercantil e capi­
talista-indQstrial é ante­
rior à etapa política de 
sua vida. No final de sua 
tese de doutorado, "Capi­
talismo e escravidão no 
Brasil Meridional", ref e­
rente ao Rio Grande do 
Sul, escreveu: 

"O preconceito apare­
ceu no novo contexto co­
mo uma técnica de ajus­
tamento entre os grupos 
étnicos, a partir do reco­
nhecimento prévio e ne­
cessário da existência de 
desigualdades sociais, 
expressa sob a forma de 
desigualdades naturais. 
A maior parte dos ne­
gros ratificou essa situa­
ção pela aceitação do 
'ideal de branqueamen­
to' e pelo estímulo a uma 
'ideologia de compromis­
sos'. A tentativa de for­
mulação de uma /ideolo­
gia da negritude' e a luta 
contra o preconceito 

1
fo­

ram ·os recursos utiliza­
dos para a ressocializa­
ção do negro. para a ten­
tativa de reeducação dos 
brancos e para a trans­
formação das condições 
morais e materiais de 
existência da comunida­
de negra. Esses esforços 
constituíram as tentati­
vas mais grandiosas que 
os negros rio-grandenses 
puderam empreender co­
mo um momento de sua 
luta contra 'a alienação 
social." 

Além de Fernando 
Henri ue e Florestan 

Fernandes, a maioria 
dos historiadores, soció­
logos e economistas da 
elite universitária brasi­
leira e muitos ingleses e 
americanos estudaram a 
situação do ne gro na 
economia e na socieda­
de . Todos explicaram 
por que a Abolição_ e_!ll 
pouco mudou a posiç~o 
da raça negra na socie­
dade brasileira e as es­
truturas que a inferiori­
zaram no mercado de 
trabalho. 

O que ninguém fez 
ainda ao que eu saiba, 
foram'. propostas de polí­
ticas públicas ativas que 
tenham como objetivo a 
promoção econômica e 
social dos negros. Nos 
Estados Unidos, onde o 
problema da desigualda­
de é semelhante ao nos­
so, os presidentes e os 
parlamentares demo~r~­
tas a2rovaram u!lla ser~e 
de leis deste tipo. Ha, 
por exemplo, quotas mí­
nimas para os negros 
nas universidades e em­
presas, públicas e priva­
das, que recebem rec~r­
sos federais . No Brasil, 
se alguém. prop~ser pr:_o­
m oç õ e s deste tipo, nao 
falta rão membros da 
nossa classe dominante 
que os acusarão de racis­
mo às avessas. 

Basta andar de avião 
ou freqüentar bons res­
taurantes para se consta­
tar que a propalada. d~­
mocracia racial brasilei­
ra é na verdade, um im­
pla~ável apartheid eco­
nômico. Negro,· voando, 
só se for das Forças Ar­
madas, sacerdote, artis­
ta, jogador de futebol ou 
funcionário de uma 
grande estatal. 

No Congresso, todos 
ficam satisfeitíssimos 
com a presença de Bene­
dita da Silva, token ne­
gro do Senado, que tr:a­
tam de mandar em mis­
sões oficiais para mos­
trar a nossa falta de pre­
conceito. 

Quem sabe se não ca: 
recemos de um Zumbi 
dos Palmàres redivivo? 
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Tricentenário de ZllDlhi 

MOACIR WERNECK DE ASTRO * 

O dia 20 de novembro foi 
. proclamado Dia Nacional 

da Consciência Negra. Este ano, 
faz três séculos, morreu Zumbi 
dos Palmares, herói brasileiro 
tje origem africana que tem o 
porte, ainda não devidamente 
reconhecido, de um Tiradentes. 
\!amos homenageá-lo como me­
r:ece. Vamos lembrar o seu 
exemplo de bravura e de luta, o 
i(leal da liberdade que ele defen­
cjeu, o símbolo que soube encar­
nar, e tudo isso lembremos co­
mo remédio contra o torpor de 
convencionalismo em que an-

l dam envolvidos e neutralizad~s 
os grandes valores de nossa his­
tória . 
, Não tenhamos receio de pa­
recer solenes, ou demasiado 
grandiloqüentes. A homenagem 
que devemos ao grande homem 
negro não é uma zumbala diaIJ­
te de uma estátua. É um ato de 
r~speito a um herói autêntico do 

· passado. E ao mesmo tempo um 
,~to de esperança no futuro, que 
o nosso presente ainda compro­
mete. 

O quilombo dos Palmares foi 
a epopéia 
1i1aior da resis-
tência ,1 e ·cra-
v i d 5 o. Durou 
' d , cerca e um ·e-

oul o. Começou 
~uando o Bra­
sil ainda mal ti ­
nha cem anos 
de descoberto, 
atravesso u o 
domínio ho­
lundês e termi­
ri ou com a 
rhorte de Zum­
bi, em 20 de 
no vem bro de, 
1695. Foi des­
troçado a ferro 
e fogo por uma 
Corça mercená­
ria a se rviço 
dos grandes fa­
zendeiros es­
cravocratas, 
mas mostrou 
que o caminho 
d.t I i herdade 
era precisa­
mente aquele, 
o mais difícil , o 
rnais duro. 
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. A pesqui sa 
histórica ainda 
não coligiu to-
dos os materiais que nos permi­
tam uma visão completa sobre 
Palmares. Muito se perdeu irre­
mediavelmente com a devasta­
ção do solo pela cultura cana­
vieira e o aberto propósito de 
relegar o --episódio" ao esqueci­
mento. Mas novos elementos 
vêm sendo colhidos, num traba­
lho em que se destaca a Funda­
ção Cultural Palmares. 

A figura de Zumbi se sobre­
põe à lenda. para resgatá-lo em 
::.eu valor genuíno de agente da 
transformação histórica. O he­
rói se agigantou quando a reali­
dade mostrou que o acordo de 
paz era impossível. Seu anteces­
sor na liderança do quilombo, 
Ga nga Zumba, foi enganado 
pela miragem com que acena­
ram fraudulentamente os repre­
sentantes ela ordem escravista. 
Em· troca da rendição, os pal­
ma ri nos tiveram prometido um 
bom tratamento. a demarcação 
de terras que poderiam cultivar 
e a devolução de mulheres e fi­
lhos tomados como reféns. Mas 
a paz, concluída por Ganga 
Zumba em 1678, foi um miserá­
vel engodo. Pouco depois o líder 
morreu envenenado, e Zumbi, 
com 25 anos, assumiu seu lugar. 
Não havia outro caminho a se­
g_uir senão continuar a resistên­
cia. 

Sucessivas expedições foram 
mandadas contra o quilombo, 
um verdadeiro estado negro, 
que não se rendia. Temia-se na 
província de Pernambuco, à 
qual pertencia então a região de 
Palmares, que eclodisse uma re­
belião geral de escravos. Em de­
sespero, os governantes recorre­
ram ao bandeirante paulista 
Domingos Jorge Velho, que se 
fixara no Nordeste, caçando ín­
dios. Ante a superioridade de 
armas do exército colonial, o 
quilombo acabou derrotado. Os 
escravocratas chegaram até o 
reduto de Zumbi, que foi assas­
sinado e degolado. Teve sua ca­
beça exposta no Recife, no alto 
ele urna vara - para escarmento 
-, como seria a de Joaquim 
José ela Silva Xavier menos de 
cem anos depoi'-. 
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O exemplo de Palmares, 
exemplo de luta e de inconfor­
midade com o escravismo, teve 
importância decisiva para a 
abolição desse regime que co­
briu o Brasil de infâmià. Ao 
mesmo tempo que a inviabili­
dade econômica do regime se 
exauria irremediavelmente, as 
fugas de escravos e o estado de 
inquietação permanente leva­
vam os fazendeiros ao pânico e 
à sensação da fatalidade da 
derrota. 

Muito màis do que transpa­
rece da história convencional, o 
movimento abolicionista nas ci­
dades, representado por figuras 
que eram ovelhas desgarradas 
da classe dominante branca e 
mestiça, tem um elo bastante 
nítido com a resistência brava 
dos negros do s quilombos. 
Houve uma interação. A cam­
panha abolicionista estimulou 
as fugas. Criaram-se sociedades 
secretas, estabeleceu-se um vín­
culo entre a propaganda e ação 
clandestina. 

A lenda de Zumbi al imentou, 
sobretudo, a esperança de liber­
tação, à qual os escravos não 

renunciavam , 
por maior que 
fosse a cruelda­
de do s ca sti ­
gos, não raro 
ap licados até 
preventiva­
mente, para 
di ss uadir as 
tentativas de 
fuga. 

Graças à tra­
dição de luta e 
de rebeldia em 
que negros e ín­
dios foram as 
grandes vítimas 
ele uma socieda­
de ferozmente 
injusta, o Brasil 
pôde resgatar 
um sentimento 
de dignidade 
que, sem essa 
chama, en-ática 
mas sempre vi­
va, estaria per­
dido para sem- · 
pre. 

/~Olt~AL DO HllASU.. 

HtHac .. ÍiL. I . ~ ~( I~ _, 

Caderbo 2 " li ât . .li_ 

Não quer is­
so dizer, entre­
tanto, que pos­
samos descan­
sar numa auto­
complacência 

gostosa, quando os remanescentes 
do escravismo continuam a atin­
gir uma eno,nne parcela da nossa 
população. E um escândalo que a 
cada momento ainda smjam de­
núncias de trabalho escravo na 
terra monopolizada por uma mi­
noria, sem poupar crianças e ado­
lescentes. É um escândalo que o 
preconceito racial continue a hos­
tilizar e marginalizar a massa ne­
gra, que constitui neste país a 
grande maioria cios excluídos, dos 
explorados, dos miseráveis, dos 
analfabetos, dos condenados nos 
carandirus da vida - e da morte. 

Temos para com Zumbi, os 
brasileiros de hoje, esse povo 
tão marcadamente afro-brasilei­
ro, uma dívida enorme. Quando 
a escravização do homem pelo 
homem era ainda uma institui­
ção legal, abençoada pela ordem 
monárquica e colonizadora, pe­
lo Direito e pela igreja, ele foi o· 
guerreiro e mártir anunciador 
da liberdade destinada, um dia, 
a abrir as asas sobre nós. 

Abdias - Um registro espe­
cial a propósito da data: está 
sendo lançado simultaneamente, 
nestes dias, em Nova Iorque, 
Wa shington, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro e São Paulo, o 
livro Orixéts - Os deuses vivos 
da Ájdcp, de Abdias do Nasci­
mento. E uma bela edição bilín­
güe (português e inglês), que re­
flete , através da pintura e da 
poesia desse líder do movimento 
negro, uma visão abrangente da 
cultura religiosa de origem afiica­
na no Brasil, com textos de outros 
autores a complementá-Ia. Ab­
dias é um paradigma do intelec­
tual negro, admirável nos trans­
portes do seu fervor apostolar, !la 
sua condição de '·artista, pensa-

, dor e filósofo que combina em 
suas obras todos os elementos da 
cultura afiicana", como frisa na 
apresentação Molefi Kete Asan­
te. Juntamos aqui a nossa home­
nagem a esse intelectual. neto de 
africanos escravizados, em cuja 
forte personalidade está presente 
a herança de Zumbi. 
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Escravidão hoje 

E 'ík ano div~rsas entida~es ligadas à _luta a~ti-racis­
ta vão rcahzar uma sctic de manif estaçoes lem­

hrando os 300 anos da morte de Zumbi cios Palmares. 
Dt: foto , o martírio dos Quilombos (de Palmares e de 
tantos outros) pela liberdade não pode jamais ser esque­
cida por nós f?rasilei!º~--Seja pela n~e-;~idade de man­
termos 'vivas as trad1çoes de luta e d1grndade de nosso 
povo, seja porque,. infelizmente, a escravidão no _B~asil 
ainda não tenha sido enV1ada de vez para -as paginas 
longínquas da história. Ou seja'. e1:1 pleno 1995 ainda 
existe trabalho escravo em nosso pais. 

A natureza do trabalho •escnwo no Brasíl dito 
moderno difere das fon'tlas que as relações escravistas 
assumiam no' período colonial e imperiat Não se 
trata mais de buscár negros à força na Af rica em 
navios-negreiros. Trata-se · agora de uma situação 
absolutamente ilegal onde grupos de trabalhadores 
:,ão aliciados por agenciadores (gatos) de mão-de-o­
bra para trabalharem em lugares mui'to distant~s de 

seus locais de ongem, na grande maioria das vezes em 
propriedades rurais longe das cidades. 

Chegando ao seu destino estes _t_rnbalhadores, an­
tes mesmo de pegarem no serviço, .t,1 chegam devendo 
para seus empregadores (gato e/ou empresa): o trn n'i­
porte, o alojamento, a comida: entre ot:tr'.1s cobran­
ças. Como o salário a ser reccb)do no_ mcs e pequeno, 
em.geral pouco mais de um salano mm111_10. 0-; traba­
lhadores não conseguem pagar suas d1 v1das. Com 
isso estes ficam impedidos de sair da localidade onde 
estã~ até pagarem o que "devem'', o que demora a 
acontecer pois todo mês chegam novas ~ontas de 
alimentação, alojamento, etc. ~ara garan_t1r que _?S 
trabalhadores honrem estas d1v1das forJadas, sao 
montados esquemas paramilitares repressivos impe-

. <lindo que os empregados vão embora. Estes _esqu!­
mas chegam ao absurdo de cont_a'. com a ~art1c1paççto 
aberta e velada das forças pohcia1s locais. Por fim, 
mesmo que os trabalhadores consigam escapar destes 
aparatos, muitas vezes não conseguem ~_oltar para 
-casa dado que as frentes d_e _trabalho freque1~te1:1ente 
ficam a mais de 100 qu1lometros de d1stanc1a de 
alguma cidade próxima e a mais de 2.000 quilômetros 
de seus locais de residência. 

Muitas pessoas talvez acreditem que esta realidade 
é pontual e localizada, absolutamente fora_ da g)ob_al 
realidade bra<;ilcira. Contudo, os dados d1spo111ve1s, 
que certamente são subestimados, apontam que o 
trabalho escravo é uma prática bastante freqüente no 
Brasil. O sociólogo José de Souza Martins (U~P) 
levantou dados indicando que nos últimos 20 an!)S 
foram verificadas a escravização de mais de 85 mil 
pessoas, sendo que, destas, 40 mil eram crianças e 
adolescentes. A Comissão Pastoral da Terra apont()U 
que somente em 1994 foram encontrados 28 casos de 
trabalho escravo no Brasil envolvendo mais de 25 mil 
trabalhadores. A CUT inaugurou, no final de junho 
deste ano, u~ serviço de denúncias de casos _de 
trabalho escravo. Em menos de 4 meses de funciona­
mento este serviço já recebeu mais de 60 denúndà's', 
sendo que em 12 casos foram comprovadas a escra✓i-
zação de trabâlhadores. · 

A Constituição brasileira prevê punições para os 
responsáveis pelas práticas de trabalho escravo. Contu­
do neste âmbito duas questões saltam aos olhos. Em 
pri~eiro lugar, a inexistência _d~ dispositivos legais cl~­
ros definindo as modernas praucas de trabalho escravo 
que, como yimos_, é diferente do que ocorria n~s ép~~­
colonial e nnpenal. Em segundo lugar, devena existlf 
um processo de moralização do aparato judiciáiio e 
policial, responsabilizando criminalmente não somente 
as empresas e aliciadores que adotem esta prática, como . 
também os profissionais do poder público que acober­
tam e se omitem perante esta questão. ',i. 

Por todas estas razões percebemos que após 300 
anos do assassinato de Zumbi seus propósitos con\i­
nuam bastante atuais. A existêpcia da prática da 
escravidão no país envergonha a nação. Nos fazetn 
também lembrar que. infelizmente, o Brasil ainda 
~ontinua a ser uma grande promessa, e nada mais do 
que promessa, de liberdade para seu povo. 

• Economista (UFRJ) é Mestre em Engenharia <ie Produção 

· (CorputUFRJ); Pesquisador da Pase 
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i 2 DE DEZEMBRO: 1 

DIA MUNDIAL DA ABOLIÇAO DA ESCRAVIDAO 

SOB TODAS AS SUAS FORMAS 

No quadro do Cons elho Econômico e Social das Nações Unidas, foi criado~ 
em 1974,o Grupo de Trabalho Sobre a Escravidão que depende da Comissão dos Direitos 
Humanos. Este grupo se reuniu este ano, pela decima vez, em Genebra (Suíça), de 30 
rle julho a 3 de ago~to . Para l emhrar o 359 aniversãrio da Convenção para a repres­
são do trãfico de seres humanos e da exploração da prostitui ção alheia (O.N.U., 2/ 
12/1949), recomendou-se que o dia 2 DE DEZEMBRO seja proclamado, a partir de 1984, 
11 DIA MUNDIAL DA ABOLIÇAO DA ESCRAVIDAO SOB TODAS AS SUAS FORMAS 11

• 

O Brasil ratificou a dita Convenção em 1958. Entretanto, quase ninguem 
sabe da existência dela e, o que e pior, a prãtica atenta vergonhosamente contra os 
seus 28 artigos (1). 

O que fazer concretamente para o dia 2 de dezembro? 

A) Divulgar o texto e o espírito da Convenção Abolicionista Internacional através 
dos meios de Comunicação Social, insistindo sobretudo nos artigos l ,2,16 e 17. 

B) Este ano, o dia 2 de dezembro coincide com o primeiro domingo do advento. t uma 
excelente oportunidade para conscientizar as comunidades cristãs. 

C) Organizar debates sobre as causas que levam uma pessoa a se prostituir e que di­
ficultam sua reinserção social . 

D) Ler e divulgar 11 0 Grito de Milhões de Escravas, A cumplicidade do silêncio, ed. 
Vozes, Petrõpolis, 1983, 220 p. Este livro, de inspiração abolicionista, estuda 
o problema da prostituição no Brasil e apresenta sugestões para iniciar uma Pas­
toral da Mulher Marginalizada. 

E) Fazer uma assinatura a Mulher Libertação, boletim nacional da Pastoral da Mulher 
Margfri!lizada (C~. postal, 123, 16400 - LINS - SP). 

F) Co~vidar todas ~s pessoª~ que simpatizam com os objetivos do ''dia mundial da abQ 
' . , 1 • • '... - ~: 

lição da ~scravidão" a ôstentarem_,no dia 2 de dezembroJuma corrente (de plãstico, 
p.~x:'.) :com um elo quebrado (em sinal de libertação) colocando-a no seu carro, 
na janela da casa, no altar, etc ... 

Contando com a sua pronta e eficiente colaboração, mando-lhe o m,~u fra 
terno abraço na esperança que surja logo um Mundo Novo.onde não haverã mais 1~scra­
vos e mestres mas irmãos unicamente. 

Pe. Dr. Hugo d'Ans 
Cx. postal, 123 
16400 - LINS - SP 

(1) Anexo: Texto da Convenção Abolicionista Internacional. 
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b) Testar as suas emoções através de um treinamento especializado (sociodrama, 

etc ... ) 

c) Montar cuidadosamente as várias partes da ação direta para que seja NÃO-VIO 

LENTA (papel fundamenta l do "COMANDO" neste aspecto) 

Vários exemplos de ação direta: - - . ... 
a) Não-cooperação com o sistema 

I' 
,.>-

J_ 

* greve - não cooperação dos trabalhadores. Deixar de trabalhar. 

* boicote - organizar a não-cooperação dos consumidores. Deixar de comprar 

essa ou aquela mercador i a , ou em determinadas lojas . 

* operação cidade-parada - pedir ã população ficar em casa durante um dia. 

Não trabalhar, não circular, nem de carro, nem a pé ... Foi o que o SERPAJ­

URUGUAI conseguiu fazer, em boa parte, em Montevidéu durante um j ejum fama 

soque relançou a luta popular no país. 

b) Intervenção direta 
J 

* ocupação de lugares .. 
* obstrução - fechar uma via pública, uma entrada, e tc ... AÍ jã se começa a -~, 

■ 

entrar na ilegalidade. 

,il 1 
c) A desobediência civil 

.. * que consiste em paralisar todo o país entrando maciçamente na ilegalidade; 

arma suprema da Não-Violência. 

7 - O PROGRAMA CONSTRUTIVO 

Sempre prever uma solução construtiva ã injustiça denunciada. Por isso devemos 

trabalhar com peritos capazes de elaborar soluções tecnicamente viáveis. Não apenas denun 

mas ANUNCIAR E CONSTRUIR. SQ denunciar e criticar ê uma solução de faci lidade. 

o 

• 

.... 

-

11. 

' -.. 

-

.. 

ENCARTE 

~VLviço Nauoncu. de ]Mtiça e Não Vioiênua - Av. Ip,Ut,anqa, 1267 1Q anda11.. - SP 

TREINAMENTO DE
1 

NÃO-VIOLÊNCIA - li •:. . .;-.•· 

•• 

4 - O APELO OPINIÃO PÚBLICA 

.,. 

. .. , 
'\: "r . 

.. 
' 

Quando a negociação fracassa precisa passar por uma outr a etapa da luta nao-vio 

lenta: a conquista da opinião pública. A - · 1- · nao-vio encia renuncia às armas da classe domi -

nante, mas a sua fo rça é justamente a massa da população que fr eqUentemente não pode usar 

de armas mortíferas, mas gostaria de part · · d icipar o conflito de uma outra mane ira. Trata-se 
. -

entao de comovê-la e convencê-la . 

Por outro lado é o apoio popular ex 1~ ºt P ici o ou, na maioria das vezes, a cumpli ci:._ 

dade passiva da opinião pública que permite ao s~stema ~nJ·usto 
L L de se manter . Mudando a o-

pinião públi ca, mudarão também os dados do c.onfl~to. u d -
L ma as tentativas essenciais da Nao 

Violência é sensibilizar a opinião pública para que, ainda 

campo limitado, essa deixe de apoiar passivamente O Estado 

bre o mesmo. 

P
0

odemos esquematizar da seguinte maneira: 

que seJa por um 

e assim exercer 

-. ~ . ~ ... - ' ',1 

tempo curto num 

uma pressao so 

' 

Esquema (I) da luta Não-Violenta, (II) da luta Violenta, (III) da reação do Es­

tado, em caso de luta violenta. 

I 
I 

I 

" 
I 

I 
I 

I 

- -;■' 

NÃO-VIOLl\".NCIA 

.T "'· 

OPINIÃO PÚBLICA 

_l ""• _,. j.. 

I ,.. 

,,.: . 
• li, 

~-■-

., ..... ~,: 

~. 

ESQUEMA NÃO-VIOLENTO 

* Nunca agir diretamente sobre 

o Estado . 

* Conquistar o apoio da opinião 

pública (seguir as flechas) 



ESTADO 
\ 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ 

II - ESQUEMA VIOLENTO 

* A violência insurreicional ata 

ca o Estado. 

-- -- ---~ 
* Não envolve a Opinião Pública 

numa guerra direta (guerra de 

VIOLtNCIA 

O Estado tenta convencer a 

especial is tas) 

III - REAÇÃO VIOLENTA DO ESTADO 

* A opinião pública, a princípio, 

se assusta com uma luta ilegal. 

VIOL~NCIA do Estado 

contra os ievolucio 

OPINIÃO PÚBLICA 

do carãter mau 

dos 

* O Estado reforça este susto, 

usando dos Meios de Comunicação 

para convencer a opinião pÚbli, 

ca do perigo representado pelos 

violentos. Isolá-los. nários 

* Depois ataca diretamente, com 

armas, os revolucionários. 

J . • ,._ a) Os meios para a Não-Violência chamar a atençao da Opinião Pública J 

* PASSEATA (silenciosa ou com palavras de ordem) 

* MARCHA de um lugar a outro lugar distante; estes lugares precisam ser simbÕli 

cos. Marcha pode ser apeou com veículos simbólicos que chamam a atençao: 

carros alegóricos, bicicleta, motocicleta, tratores, carroças, ~t~. 

* TEATROS-PANFLETOS: acompanhar a distribuição de panfletos com "teatro de rua", 

isto é, encenaçao muito breve ilustrando o conteúdo do panfleto. 

* SIT-IN: sentar-se no chão em lugares de passagem relacionados com a injustiça. 

* PRESENÇA SILENCIOSA diante do lugar da opressão. Ex.: o "passeio" silencioso 

. das Loucas da Praça de Maio diante da Casa Rosada em Buenos Aires, com as fo­

tografias de seus desaparecidos. 

e 

* O JEJUM PÚBLICO 

* etc . .. -
Os meios para informar a Opinião Pública 

* Dossiê bem feito sobre o caso enviado a ou respei.tadas 

(jornalistas, homens políticos, líderes religiosos, 

* Comunicação clara ã população 

* Panfletos 

* Entrevista coletiva com a Ímprensa • 1 

* Reunião de informação nos bairros e em portas de fábricas 

* etc ... 
# 

A cada instante a palavra que usamos para convencer a Opinião Pública deve ser OBJE­

TIVA, CLARA, CONTROLADA para não humilhar o adversário ..• enfim, NÃO-VIOLENTA. 

e 

5 - ENVIO DO ULTIMATO 3 

Quando a Opinião Pública está bem consciente (isto pode levar semanas), quando 

todos os recursos para a negociação sao esgotados, entao se pode dar mais um passo para 

desenvolver a campanha de luta Não-Violenta: fixar um praso para o adversário reconside­

rar sua posição e reatar as negocioçÕes, prazo além do qual os responsáveis da campanha 

lançarão a ação direta. Isto se chama ULTIMATO. O ultimato relembra, mais uma vez, a in­

justiça cometida, os objetivos da luta, as tentativas de negociação e a disposição para 

negociar novàmente. Depois anunciar o prazo. - •J.. •• .J.. ' ;.,_"I 

' 
1 • 

6 - A AÇÃO DIRETA 

'...- 1._ • . •~ Ir 
~ t,_T..t. "") •I" 1 • .. ·~•--·· ,_ "I' ...... 

Se trata agora de uma verdadeira prova de força. Três condiçÕes•pre.liminares. 

Condições preliminares 

' - a) Ter uma chance razoável de vitória dentro do objetivo alcançável que foi de­

terminado (ver parágrafo n9 2 do Encarte n9 6, ano de 1986), para que muita _, 

( 

' . •• 
~ .. 

gente participe da ação. .... 

b) Antes do início da prova de força, anunciar claramente que a açao se desen­

volverá dentro da opção não-violenta. Se houver um desvio que leva à violên­

cia, haverã um recuo e uma reorganização de luta; um treinamento mais apro­

fundado dos organizadores e da massa para saber se mante na luta Não- Violen­

ta sera necessário. 

Caso haja grupos que nao fazem da Não-Violência uma opçao de vida e uma es­

tratégia global, e que querem colaborar com a ação prevista, é possível acei 

tá-los, desde que eles concordem neste caso especifico em não sair da regra 

do jogo Não-Violento. A colaboração de outros grupos e importante pois eles 

também buscam a justiça e a justiça ê nossa meta. No entanto, uma estratégia 

não-violenta tem a sua coerência própria e não consegue ser eficaz se, no de-' ... 
correr da qção, outros grupos introduzem outros métodos. Por exemplo, os me­

canismos psicológicos da luta violenta são específicos: os da não-violenta 

são diferentes. Os métodos violentos provocam respeito e medo; os métodos 

não-violéntos despertam respeito e compaixão. São sentimentos diferentes que 

vão animar a multidão e conquistar a adesão de seguidores que vão dar à luta 

rumos diferentes. 

Observa-se que freqllentemente, no início, a luta popular é SEM-VIOL~NCIA. Isto nao 

quer dizer NÃO-VIOLENTA. (M.C.Jesus) 

~ sem violência, pois a violência seria suicídio. Porém quando a luta 

se intensifica e se globaliza, precisará inevitavelmente escolher entre os métodos 

e os métodos não-violentos. 

Cada um vai levar à estratégias diferentes. 

c) Uma terceira condição preliminar é que haja uma boa coordenação e organiza-­

çao da açao, o "comando" da luta, como o comando de greve, é fundamental. A 
pesar de que a participação da massa seja fundamental, é melhor ter um nÚme 

ro limitado de participantes que estarão de acordo sobre os métodos do que 

um número grande de pessoas incontroláveis. 
.,_ 

'1, 

• 
Preparação à açao direta _ ... ~ .. - • . 

a) tntensificar ~a sua v~vência t,essoal de Nao-Violencia (or3.çac,, meditação, con 

fissão, reconciliaçã~) ,lf4' )7. 
• 1 -1,,': 

' 
1 J • 

.... 
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N~cle-0 d~ ldan ~ n ee9uln t1 1 Aua 
.~ nan5J Hi .l\nt·'.J!'\.l -.J a Costsi , 1:~9~l {:.J ,m 

r.•""' ,:,~Jú 

25. 5(1'.; . 

de S.Uv- • 

Ja~o d M8~1ti RJ C~p 
A/C M,. :1 tl f. t !..J >.H d ü 

AVJ SO::i GEflrl ! S 

Sucesoo :a lfl GNind«;) Nr.d. ta 
d~ Soberanl~ N gra 8M P~tr6po­
J.is. O NÚcJ.eo do L;rupc cfo Uni6o 
a Conadimciilll Ne9r.;,1 r-1 o GTPC 
(Grupo de Trabalho Política E­
i itoral) conaeguirJm mo at r Br 
qu quando negr-i'lc!a s ., um~ 

3 
8~ 

uni par.e va ler e K.' -,u z~r. uni 
trabalho do quH ato quo foJ. 

E ~ campmnhli!! p1.'odtitor~ do 
~ r ~ plmpinelo, ssm b~~ulho e 
B8m al r rla , oquiesc.u 8 noaa~ 
m çi~ dn r~ p~dio ro t i rau das 
cuan p topr.·i1J ;:ind,i com c.-1r t,13 r r.·~­
c.l _;J;e eti gru r,ci ' tj_n.i.co qu p .r: 
t n com Hh Pre p1.H and tH,!; .i). r.j im o: 

rn :i.n:.:1d 11 A vo lt.. OB b n 8 tliil, 

p /.". Ut' l llP.indo fi.tJ i ran d1:.1 n11.1: 
.l.h :..r. -..i • , r,.1 va~. 

~J <J::, s t:lo l ~ Hl 1; m~ n·~rE.1111 

aa mi )~ da D. Maura (Bi s po d0 
Duqu~ de Cexlta Q Sio J oi n d~ 
Meri ti) o M~sEla1 (N~cl. o ~ 1 ~l 
l·r cios T l a. ). Nos~cs ~an tim ~ 
t :ii Gm nomà tlim rne.rnbt~~ cfo Gt(i 
po d~ Uni .. u a Coneci'.ir1ci1:!l Nt g.râ 
do Rio de Jon~ .ra . 

Adam1r ~ RoJangela ( N~cl~o 
·da Vlle .T!~adante ) eatar io c~­
sando tlm 19/09/67 a i3 19.00 h~ 
i:•019, 1.grlld,ji~ siío Jnrgl:il. Rue Jt1St':) 

d~ Ca~~alhe, JS Vil~ Ti radent~ 
sãn Joio r..le M-niti. • . Ot, tH.'>i vos 
r c~ba1·-ti tHi ci.m1pr:i1114:mtos na e! 
se d Roar.ing~l8. 

E a Dulce (N~cleo de Vilar 
) 

, , ,. p . dos T~laJ ja e ~vo. · ar ao_ns. 
t'" • , Ol 1. m 

r_j ,;,1 rlf1 .l J:J .'.>'. ;>l i'-i t lQ1' ,:i ~ Pi.' , •ll)>')\JJ.tl 01 pn ). n 

C: t LJ:.·.,u 1~ ,:;ba.'.' J Uudu" l\ 1.FJ;1t1•.!J'";úm•.1 ,. 

~ conuita ~nvi.J du 8D~ N0c!~0s, 

&·~ llll 11ao 

Ne:uta E cH ç ãr..i: 

Editorial. 
Denúncia~. 
Pol!tice .. 
An)ver-aeriantac dn J u.lho t1 f\ :)(.1<Jto. 
Po,$nJ.e. . 
Xnfi::i .rr11f.,s dor,i r~údeoa d:\! \IJ.L1r dos 
Tel~a e Petrdpolie~ . , 
Fr.uta1;; ~?. C~:t'!P/~:li, n::) l.i.11gu.e Yti rutHl 

Aflh\\ar.tbi~'ia M,~c.i1.1nal. <:1ü Gtu po da u~ 
niio Q Ccneciinc\a Negro. 
t sclar e r.:~irnonto. 
Avieoe C~raia ~ 

. tDITDRIAL 
CAXi. AS•·l.lM ilERÔ! 01:: t,f~i'Ji l Ri\ 

rrn1·tl.l · rfo umei n,:lr,, ::Í1) do 'JfJ n,,t t 11-
t.f.?!r. o p..:~rf.U. do um povo. O (.J/J\; f.l h tf) 
'1.UitJ .'l. !.'il 1.:) for1 ado por v:~ rl.,~ r, \.J\.:'J., . 
rd ,H,. Um ha u5:L Ner.::Jonti.l clt.'W':i r:- r.q.i .tn 
::..1~nr., :, r.· ú i;;:.,11_j1.1nto rh'.:d~ fü3 +lt;5.n .i. J:l ):j ,, '"' 

fJ( o aci:.1 ld "Jp.rm,d1)woe qur.~ f.lJ.'1.:1 f'o l 
e h0r61 J ~ gue r r~ do P~raguii e r e-,, . ,, 1 
ca tv.:•.; o 1 t 1,1 lo d a- P(:1tr.orrn do f. )'.(etl' C .. 

t,o bt·t1tlUf1,. r. r.1,. Vem }J ~'.1 íÜÜFJll' l!l hi9 . - , to d ;) (.ln gufi:1 ·r -:1 do Pa r.ai\1u i n t'lo ~o 
da f!W1fü,1l• 1J " ri fi e tal •1 ~ rfi::13 h )!l1bóm 
ouv.i.nr.jo 1'.3 povo N,jgJ~O, V(:J :r.·dndse.Lrif0 

• J.' h8rai~ daet a guarra , a ~ir~moe nas 
mesmo~ a conclw,3êo. 

Caxiae e todo si stema escravagi ! 
t~ fl:l? dei 9tJ8rro do Pr:i:r ;;19uei '-.Jnt 

l11s tn:11H.mtfl per1;.1. m;; tar romobtoB d ~ 
(:omunidede 1UHJ N1. fm 1860 ~ popul8-~ 
;io nagra br as ilei r a ar a d8 45% do 
to tal ~a po pulDçi c brasilblre . Di -

• v 1..1J ~p 1,n,1m -f)lll t. o'."Jo \:.r:1t: r.· .i .. l;oi:l t i quo n ;:: 
:1n1~,1l?Jt:> r·Juf,. fti (-1 .~1r)f ;: } i,rt.d \' n ·l:1 1J1.J~3t/: r.J .

1
, 

:-,1iJ 1· o totfl ;··Jt ,i.' l:1( :f_::b :.-;1 1:•I ,;·.:~;7 '.,:) ,l }.l :i1J 'C1J :,,!d r:1 

00 . • 

Chb.:_:;:"lv t, a r:onvoc .,1,;;âo pa;ra o f'i l h ·; 
~o f aiendoi ro, e lo o oscondia e no 
1'>']'- r. n11 vi .:.,v,1 de '., a lQ.,nog.ros . 

O.;; 11991'.'0i:l '1.H.\•r1cer;.1m a r, i.W ~' U:l (.Í !) 

Fl r eB! l cont r ( o P,rbgu a i . CRx i a9 V3 ·· 

~ ,~ ~3 purB o I~r ~rio di zgndo qu~ e2 
t ave preocupado ~m tre~or de volt\ 
par;:j CJ 8 t;-r.,ai.1 ,~q,y 1 1.~ i 1:1 1,HH:Hl J: 1u an t.t dB 
de de ocldijcios n89rl~, Pü i D 0 l e ~ j ~ 
t.tn h<.w, cw, .,,,ci.01 1,:.:.n ,.J: 1:, Lrijunt :l ,:;: <'; 1;1 
com,Jt.i.LL:1~ .. C 'J 11t r 11 's,~;\lJ j) ~ /(':J • f:<'.l '>d.i.:i ~ 

t:. ✓md_ ;J ".:j• .. ffJ Q'::; E;ol d ,ldü \; nr.:irp:· 1::i~,1 i!..mt,1.1 

cum o (.ll"l ',)01 f l ·,:• ;(;] ,.1 U(!lõ::l t:1 1u..lu~;·:1n •.: r: 
,rn fiú H<1 l ti. 

;·; ".,; 'J\'JJUO<;) (/ 1.J IJ 1:; ., ,<'J t'C:.L (,f;
1 

r.l 111').Hl"Í ,-

l•') , ..... •.: 1· ,. 1 cl •.' ~, ...... . ~~. ·, , ~\· .. 1 ·;, l"'i,j r.•·· 1; \ '-'~- ... , .11.1 ; li . J 1.1 ., d!. l •.J , 1,11.. , \.)U ,i •,~ ' . •. 

·-3 U.rn ( rH.1:· .;:, <i ,::r.i r ,:; j 'J i.,,: B, "l o l d .>1 <.; ri r:; r HJ • · 
' ' ' 9r: o\1. f nl.1,\•t u 1 ·-! :,,;, ri rdotfJl.'!. J i1'.F ,·_o,· · 

b :i qu•J ;:Jr.J l'ut 1..1 :i ·n •: 1/'.' 1:10 ::J t nr1J I. a t .1.• :; . 

~l~H3/!1,·)l')ci l.'l ~,ü n ,:Jl:o ·il·.'.l\'-;l :>11ui.L'J~J ; '.)) •!·• 

rJ.1i1 p~~ ') ,'1 1,Hw1 r\c 1fl 1:; ;n t. n,p.t•·;, i_;:-. , O \.:o :'.: 

111 ~.n.tj ( r (i O ~X '-;r r~ j_l: \.1 r.-~1:t :.,t"./tt ',' , , ·:i ; r·.-.,r, ._) 

d :!.oa p ,~r.,:1 o . cJOlrk,d m:i t.n· t1 11, . u ; ~ <:f-')1 

xerHJo 0 :.1 no9~~0.,1 n,ü .v.::• ;·Jco ,ji tJ ,. n· ri c-1.• :. 
que p :r.•v t c~ .nt~vt•l'll ur . r:1 r:;1 .Ll. rn -i,n:•,dm , •cü,IIIJ 

i ns ubgrdinuda• . O ro~ul t ed~ d.:~a 
foi Qum am 1875 a populeç(a nayre 
~ " i 1 1 J 4,:- .., l "" ' ' ' L l .ifJ i:.it't~s " c ·:1:.u , n .::>/,i p?i.N'l . ;:,;,, tJl;J 1,.0 

t~l da populaç i g~ ou aoJa ~ 
Em 1060, de cada 100 bra~ile l ro~ 

45 aram nagroE1. 
Em 18?5, de ,ada 100 

l;i eram n~g.r.trn. 
No i!H:t 8i11t) p':l r.f. f,; rj r) ,,\ 

ca C I ·e~,C -'(?' ,I 1 ~ .~/ 'fU :r:. D:] ... 
l j • ' , •• 
~~J 8 1 qU~L J ~~) ~0 

~" pop1.1l r,~;- ;e.io {)?,"•d )') 
,1,, 



g~ o e re l evada s a d1s fil ar em 
honr~ a Caxias sam terem t idas as 
info rmo ç5es sobre Duque de C,x ias. 

DEN ÚNCI AS 

[ ;1 '.)re ve goral foi urn fi as-
co !!! Es t~ na hora de com ecarmo s a 
ques t i onar es t es que se di zem !{de­
res s indi ca i s , LiQeres de quem? 

Quando ver.ias no morro de sà'nta 
Mart n ( Bo t afogo ), uma comunidade se 
unir e enf r ent ar a polícia , vemos 
em cont ra pa r.t i da que a gre ve plana 
j ada e prome tida h~ t anto tempo ac~ 
bou no que acabou .. . -

As coi sas na ~frica do Sul estão 
cada voz pi ores . Foram demiti do s 40 
DO O negros que t rabalha vam na mi ne ­
r açio . Pio r de t udo~ que todos con 
tinu am assi s tindo a tudo isto d; 
braços cruzados . 

Vamos a judar nossos irmãos moçam­
bic ari os quo estão mor r endo da fo ma 
a_c ada ,minuto . f aça uma contribui-/ 
çao, Va ao Banco do Brasi l a pr ocu­
r e o NQ da cont a de ~j uda a Moç~ 
bi que . 

E a vio l ên c i a no Rio de J aneiro , 
c r esceu assus t adoramente . Quer emos 
ver o que di r á o Sr . Moreira f r anco 
no dia 15/ 09, pois na época -0a cam­
nha el oi toral, pr ometeu acabar com 
a mesma em 6 moses . Fal tam 15 di as 
para vermos sua promessa conc r etiz a 
da . 

E fi nalment e o Sr . José Soares Mi 
lheiro (DI CO ) dGu ~s caras , o rnesm5 
foi Pr es idente Nac ion al do Grupo de 
Uni;o e Consci;ncia N~gr a , destitu{ 
do l egalmente do Cargo .por incompa: 
~incia , Na maior ca r a de pau, o que 
e uma caract er í sti ca noste pai s , se 
ar r oga' no direito de f azer cobran­
ças ! ! Para ele um r ecado da Equipe 
de Info rma tivo. ACORDA COMPANHEI RO! 

2 

Eatr anhamos a Bu 8oncia 
tor Cultural da rupo de 
Conoci;ncia N~ do Rio 
ro - Aldeir M. de Souza 
XI Encontro Estadu al, 
em 26/ 07/ 87 em Cubango . 
mis so~ coisa s:r1a . 

P□Lfn cn 

do '5ire-­
UniÜo e 

de J anai 
em no sso 
ocorrido 

comp ro -

O Pres i dente da República, 
Sr . Jos~ Sarney , mais uma vez 
brinca com o povo, ao liberar a 
quantia que recebeu o nome de abo 
no salarial para o trabalh~dor; 
no valor de : Pasmem : Cz 250. 
001!!! ~ bri ncadeira , 

~ a segui nte a formaç;o da 
no va Executiva do GTPE ~ Grupo da 
Trabalho Po l itico Eleitoral', fl~. P: . 
trÓpolis: . 

Pres i dente - Wagner Felipe. 
Vice- Pre s idente - Fr anci sco . 
16 Secre t ária - Graça Fortunato. 
2ª Secretária - Maria I maculada. 
l Tesourei r a - Zilda HelAn a . 
2º Tesoureiro - Ari Alves . 
19 Coordenador de Di vulg ação 

DÍdimo . 
2º Coordenador de Di vulgaçio 

Os valdo . 
3n Coordenador de Divulgação 

Maria do Carmo. 

Es ta Executiva é defi nitiva , 
e t em seu mandat o até dezembro 
de 1988 . 

Grande co n fusão nas eléi -
çoes para o Si ndicato dos Met alur 
gicos do Rio de J anei ro , quandÕ 
sai u vencedora a ch apa A, do opo­
sição. PT e PDT - Unido3 para v8n 
cer . Abai xo o pe l sgtJi smo! I 

E o di a em que comBmoraremos 
os 165 ano s do Grito de I ndeps n , , 
dancia, s e aproxim a. Que pais e 

e r:1t1t que coloc8 tanto civismo 
ne-1 c,~.b0ça ( :'\ do povo, 11 oe­
t~i r.::a Sil\f.i povo ri ii8 tom dirait,, a 11<1l 

da., 
Quatide Pátria i.Vn&de quo noa 

obr.:t.gâ a anuÍ--11$ a mat~ o povo . da 
rome. Viva a l n~apendencie! f r r 

os NÚclems do Grupo da Uni~ 
e ·conaciêncJ.a Negro de São JQ.io Gtl>l 
Meri. u, devar® lançer ... 4 candi.da­
toe nes pr.Óxi.niae aleiço•e• aio 
elsnt . 
Ernonl Coelho• Prareito. 
Mam.l8l Mes&iae d~ Silve - Venad~t­
í~ntonio Màur!c:io Rosa - ~.oreador. 
célia Ma~queo d& Concet,çe.o Varee 
dara. 

No prÓxi•o dia 20/~9/ 87 a 
Col'lrdenação Estadual d~, Grupo da 
União e Coneciância Negra do Rio 
de Jt!ll"leiro este.rã rauni.da ccun p s ... 
soas do Núcleo de CachoBi:v;:,ae dei M! 
cacu, p~ra tratar axcl~siv~ente 
da a~sunto político. . 

ANIVE~SARIANTES OE JULHO E AGOSTO 

Como aind& nifo ectu1tecsu. as 
rauniêio da Coatde~eção Cstadue.l d8 
nossa Entidade, eopu~licaremo~ os 
énivats~riantee doe Nucloos do P0• 
trÓpolie; \filar d~e Talos e Cuban 
gQ os queiar nos onvia~t!ffl'I uma li~ 
te. cornplatei co11 datae de nascimen­
to da seus membroa .. 

Sl/07 001 tUft 8 ~ da su ve ( CubMgo) 
05/07 E.:Hene (Vilar dos Teles): 
14/07 Marls das Graç~o ( Petropu• 

li8 ). 
20/07 Maria de Loui-das ( Cubango) .. 
23/ 07 Luzilda e. Silva (Cubango). 

07/08 Antoni o Tadeu (Cubango). 
18/08 Sabastião Macalá ( Petrópo-

JJ.s } .. 

PeirabJnm dft Equipe dt In fort'ti~ 
ti.vo~ 

DATAS Oê. JUtt40• l. AGOSTO 

04/07 Ola lnttlt'l"I cd.Olilllll Ó' CQ·:J!" '.! 
r-ati vi a1110 ~ 

19/~? Oie do fütt!bol. 

20/07 Ois da Ami.zt2da. 
' . 

22/07 Início da Sem1)}tull dp ~gd.-
cultor. 

25/07 o.t.~ de tscrltox-. 
26/07 Dia doa AVÓe. 

~ Dornihgo' de Agosto :.. Di a do.s 
Pai e* 

11/08 Dia d(l Es tudante. 

21/00 Ernancipnção de sio JoeQ ci(S 

MarH:t. 

Dia do f"olc l ox.-e. 

25/08 Difl Intarnscionel de 
(Juvantud8 Operirie 
ttt)~ 

JOC 
Cr-.ia--

CUT 20/00 t):la da F'uridtlç'ão dtt 
(Cantr.sl Úni oc doa Tn.ba ... 
lhedcros). 

p, Eq,uip& de Inro:rm('ltiVO a ~·-
!)t.~dl'JC(l: &e. ll'Hlflt:H,.gans CjWi º" Nu-
cl&os nvlarem pc.itla pae ag9m cfo 
die do Esc·:.rittlr .. 

Nossoe p~rabe1,ei o~ Ntj. ... 
claoa. de são João dn Med ti p!Ü · 
praaenç~ qu@ mercar.em nr1B; ccma,nuJ· 
rações dos fe s tr::ijos do8 1,0 · ano; 
d8 emanc:ip~ç-o de cit. oda cid&da . 
lembramos que , a Pre.sidanto E:at.e: 
duol do Grupo de União s Comici,:, 
;ncie Nagx.-c do Rio de Janeix.-o -
Neida Fe1:-reire RodriQtJee, r.-asidr1 
em Sso Joio de P\et'iti º 

Queremo.a atravás de AdFllilir 
(NÚc1lao de \lila Ti:t~dtmta) i pai:- , 
bani.l:er 03 paie integ:rante~ cm 
Grupo de Uni'io a Cons-ciêr1c:ie !'i@-­
gr~ do Ria de Janairo. 



Nrir:mn::1 c1:i. ;u .'O·t'l! p···ir.- ,~.bí-m ,J ,·.11 i ~, ,: 1,,, 
J•>v.- J1 fj oot..udm1t.a do Gx:upt~ r! . U·--
nJ ;t. 0 Ci.ll"i 1e;ti:ir,cia ,Ji tigi;-a 1ít) fli.o do 
:; em, i 1·0 • 

6 ;, ,· ,•, ·, '· ; 

ACORDA CIU OOU} 
. ~ 

/\co?'det,p<n,~ qu e t.effiptt ~ curto e,,, o 
::.:epaço •: paqu~no, l!"tt11J.fjte. ~ ca:b~ça e 
Mtle h·t2 qua e r ~egt·o • UndG• que 
O sol n~acou pijr.a to~o~. 
Pro;vr2 ,:;onqu~ 0·t1J,r o seu 01~:ipsço • 
'·foco n&rJ t m qu0 lll8 am,ergonhet', 
P lo contr,rio, voe; é o motivo de 
MuHt:> orgulho, n t"i1"1 1 fn í. ti: ue 
íll.'?Ç~ a greind ;,1 r,:nlebondor:e dista ,,., . 
, 8 8f). 

Não dehrn qtJ!} os outrvH.-l p l 8<»oae 
ftlÇ81'fl d~ 1J-ocê um d i;ir- u, voe•· tem, 
O dil•&>i to 'de tu ~ u lugt:5t eio at1-l . • 

C {H.I a1:J1.,a 0.nt.epoeJ. ,adoe 1 ,t. u•Mf! p ra 
Qu, i9oo se tornae~e ro~lidad 5 por 
! ':lao "'ACOHDA CRI OUL.0" « • 

":a 1H>0rtm: dl!l!f carr1mtlla~, a mo!ltr0 
,~ ' ut genh qus .!!E....!l!.$1!: •.. ú HD.92...• 
~ lindo sabor m&r. 
: Maravilhoeo ter gar~a a lutar. 
f,c "' d(!)V lembr-ar 9mp1•e que a tempo 

DtJ !.!Cor d r • mostre.nela o s u valor, 
Voei irl 88 impor ,e~~ ainda nio 

pHrtou 0 l'l! vel m~LJ tacado do ~· , 
fondo do m u cor.eiªºt meu e,,,ügo , ,,e 
rempo de librut çao, o momernto e 
[ eto, uprovsite o tompog chijgou a 
SW.t ht>r~. 

ACORDA CRIOULO t ! t 

(Mcu~ue dai G:raçae M!ich&do) , 

INF"ORMES DOS NÔCLEOS 

NÚcl.eo de- Pett'Ópoli s 

N, Ce.mpanhei c::ont re: o Ca f'~ Pimpinala. 
-~ Catt1pi.111ha par-ei Biu·ar.· 1w ree:iliza~io 

do !'IH!'.Hmic .. 

... Pert.i.cip,,çi(* ' xl Encont,ro 
E et dual d<) tl"rupo rl6 Urd. i o 
$ Con~ciinc1~ Nogra R.J. 

.. P&t•ticipl!tt;êio na uunieo ·d-e 
Eqt.lipo de Infomativei. . 

M Piirticipeção nae reuniÕQt5 
da GTPE: ... r~.J •. 

... Petticipeçsa noa cmseioa 
do Grupo Xit-8 Ayo Ortxá. 

... Participa.çi..c, n~ reurriio da: · 
1 rtim C'omiseio Nacional ® · Grupo 

do, Uniso e Conscisncle Ne ... 
ÇJNls 

... Raun-iãt> com Socret.ário da 
Apoio Comunitátia. 

.. Conttttos com o Gx-upa Agb0ra 
Oudu . 
Perticipaçio nea rouni;~s 
~emeineie do CTPE - PctrÓpó~ 
U.e .. 
Preparo e envio da corre• 
pond" m~t,uL om geral. 

... f°fJi tur cfs orçamente pa-ra 
c:onrecçic de noaao E6tande.r 
te. 

- F"tiJ i tura d• aval.iaçio do XI 
Encontro Estadual ~. 

~ Vendes da cemigae, button~ 
• Jornais. 

.. Contato para: (re ta Ago111ti 
na, ~ealizada em 15/08); P! 
trocir.adorae da panrl toe;­
Aontagem d& Casa da Cultu­
raJ 8 Zbt'$ 

- Cont~to c0ttt fr•i Leonard~ 
Borf • perticipmçio em p~­
.leetra ptof'ei"ida por ele, 

- ProJeçio de Slicl&B J\& tomu~ 
nidade Sio Jufta. Betiete, 
Beirra Quarta da Silv&it·a a 

. Morro do Rm seguidas d& d ... 
bet&Ss 

~ Contetoa com outr.fta Entida~ 
das. 

- Preparo e envi.o de convit s 
pare o XI tncontr.o E:atadual 
d~ nooaa Entidade. 
Participação na reuniio P! 

T> G~e-ive G,,ral (cH.8 20/ns)* 
•. , HH 1; 1ú.i8 1'.1ü~ ,;. e si to do Sr. PhlU pps 

Gu~don • 2rm~1d~nta do cm./PSC. 
- tritrH.:imore1çtH!'II:~ til~ oni'íl'er s~riantl31a d~ 

julho o agerntn. 
~ P8~ticipaç;o n~ VI Noitg de SalelB 

Neg:ce,Q . ,, 
J·untEuntmt.., com o GTPE da P0tt'OfJ(1"' 
lia» r ,i·alização da lll- Nolt,~ c1a s2 
bf}:tani a .. Negr-a. 
~)rtr~inip~!é'io ,~ raun.tôee PcilÍtlct! 
Gm :;is.o Joao d~ Meriti .• 

.• TrabalhtlS dJ.r.igidtHH 60 Í) ftX", C'ttl!JR 

da Ctil t.ur~; D.ta lZ dEY. Hhmb:tei 1t 

Ssli~ ~ cab8l~roiro • 
"' Pt'G)pai:t:,o pata mtmtt,,gem do Jo1:.-m1'1 M!;! 

ni.c:l. pml., 
- Trabnlho df!• R• f'laxio ~ 
~- Viontagattt ifa Pro:J,a_te,;s n,-ianceiros. 
- Pertic:ipaçio no Congusl'IO 5U)bte 

Tr-amrpo:rtir. Coll'itlvo. 
- Pa.rticipsçio no Rounioo Ext.raor.-

~ ... "" 
dinaria ~m Soo Joao àe fürri,tl so 
bre e: As~ambleha Ne.cic!'ial do Grupê 
d União e Cc:msciência Negra. 
Oivulgaçi.o dó11, Tnbelhos na lm•, 
pr nas. 

·· Pnp~1·0 da Oocumlilnta peu:a o IV tn 
cont ro de N•gr~e do Interior RJ. • 

"" Par-tici.pP1çã0 IKfi tauni.Õea et..1br-8 o 
c0ntQn,r 10 d~ lel ~urea • 

~ Pan fleteg ~ nft cidads. 
.... Di tr.ibuiçio. • p.rD nchimenta de 

fixa& Ncid~dio }O.DO". 
... ParUcipw;;ão no curso sobr pol!t.i 

ca, promovido pelo PSC. • 
Reuni'eo com:. \lereadoret Ptef'e!to 
& Secratari~ de Educ~çi: - Patr&~ 
poli.e, pare l\\{>nta.gal\l dft Comiaeão 
dt.1 Dasenvolvi11tento da Centenário 
da lei tuua. 0 

P_rt.icipaçio na rttunii.u ds pr para 
çeo ~o Encontro do Mulhar&s Ne9raâ 
do Rio de Janairo~ . 

.. Lançamento do U.11ro ·"Ouvi o Clamor 
Dast.e Povo ••• N l',}rol\l,. · 
Parti~ip0içio nas 1."auniÕu1 a• Coor­
dansr.;ao teta.ctu0l. d• ncnasa EnUd! 
dl'I+ 

,.. " i.o1, ' t' .., íl~f.t.ici.pa.ç,11u ll:çt1 ,..;g,1•mm w- ~l.r,\ , ' 

l~?l" t~f> r-din ir:-1~ •. 1.d.,?,ftt'1® PtMP\\\: 
:rati vorn. H.rud.til lii9 ~samoi:1l\h.~1 
Nnciotid d.J rtO$t,tlt E.nt,idmd,t, 



t re o Livro ivouvi. o Clzmor d•Btl!t 
Povo. " ,,Negrot'. 

• Encorr mat',to d'o cf.rculc1 de· palets 
.h s eobra o N119ra na Aesoci oçãÕ 
CcmGz:-cial de são Joio de Meriti 
coin o T.! tulo Início do Mundo Se­
gundo a Cul tura Yotub&. 

.. PartiCifeçâo rtete rauni.Õtt6 da · Co 
.or.denaçao Eet edual. 

- Par ticipaç-ic no Xl Encontro Eah 
dual de no8sa f. ntidt!lda . 

b Pnr ticip8Ç80 na VI Noite de Bsle 
za Negrf!l. 
Particip&Çãio. no lançat111.rmto do 
gnredtt da G .. R. F.: .,5. Unidos da Pon 
te. • 

:LRtu\Uaipac,:ia ne inRug1Jração 
ri t,vs Cutiii,r.a Munlcipal de 
J oio d«'J Me ri.ti .. 

são 

Participaçãt, ne l.' l'wni';o r.1111 Comia 
seo N0c.tom1l de nossff Enticted0. -

.. Ênvia de t~orres ptmdinc.t.es em 
ger 1. 

- V ndat~ de l i \ll'O S e Mi setaa d8 
nossa Cntidadn ~ 

.. Par·tir.:.:tpaçiia ria t!'Hmiâo- cio GT P[ 
- são :J oio dG M"ri u. 

- P11H·ti.cip~ç;0 na As.sembléia Extrrs . 
ordinária Rj um prapataçân fi nai 
da AseG.imbltha Nacional do. Grupo 
da União ti -Conaciâ1,cia NY(Jra. 
Contato com o Grupo de Un ião e 
Conec~iênci o Negra da são Paul o (i 

Bnhin. 
.. Contato com vária r, E:ntidad11s. Me 

r:tt.ienH . 
•- t(ljiture .da nvalitn;'ão cJo XI fnc;c,n , 

tro Estadual. -
Parti.c:ipoçífo na ordsna.ção ótl Ma~ 

FRUTAS E CEREAIS 
NA LINGUA ( )UB ,i 

:Jaca / Mueunl 
Mamã.o / Pai. - pai• 
Ca.ne / Coco 
~anene / Bi tábe 
Goiaba / Li pe l n 
C()CO / Cocot i 
A~a~at e / Isavok& · 
Caja-m~nga / Manga-S~ndQ 
Manga / Mang8 

Mangueira / Zete ya M~nga 
Mamoeiro ; :zata yn Pai-pai 
Jaqueira / Zate ya Musuni 
Cena~i~l / Zeto y~ Cbco 
Bananeir~ / Zete ya Bit,be 
Goiabeira / Zets y~ Lip~la 
Abacateiro/ Zot9 ya Savokn 

Arroz/ Lnso 
rei.fio / Me.doso 
f uba / ru f'u 
Fo rinh~-~@-mandio~e 
nictl< o 

r AMÍLIA 
Pl'lpl1i / h t a .., I ,,,., -~;,:m~e Mama 
Ti.o / Toh l aki 
li.'- / Mãmi Leki 

/ fufu ya 

Irmã/ Yaya Ku~ai 
Ir.mio / Yaya- ya Mobet ly 
Primo/ · 
Pri.rna Yaya 
Vovó/ Koko ya Muasi 
Vovó / Koóko ya Mo baly 

OUTROS 

c~l ~ (rr0 i ). Cervej a/ Meeanga 
Aveli!!lçio do anre.d,, da G .. R .E~ de Flores / flni-a 
S-.b~ s·~uze Soares -•k'iterÓi ( O / 

=n y u 1
~ • Pimentaire Zete ya Pili-Pil i 

Preto no 8.ranco ) • Vestido / Roba . . 
- Envio de •material par& mostra Preto (aJ.um!nio) / Seni 

pela passagem dos tiO an0s ds a,- Fogão / R·echo 
m~ncipaçio da são João de · Merf · Cabalo/ Suki 

- i.!tudo drf li v:r·o Escr svÚião 11 Li •• Noite / Sutu 
• t • Coisa/ Eloko 
ae~ açao~ Musica / Muslc 

' e:; <'. [f,' '.1 L''I- l ''1 rT [ir.: r, , rv, rc, •, é.' [J n ...., ..... . 1 ..J 1.... .. , _,, _ • , n L '--' u .J 1 1 u . 

DE ur-JIÍ\O Dr4SCIÊf:CI!\ fJEGf{ P, 

Pe l a sog unda vez n~ hi st6r i a de 
nossa Entid ad~ , acant 0csr~ no Ri o 
de J oneiro a Assombl6ia N acio n □ l 
do G~ UPO DE U N I ~ □ E Con s ci ~nci a 
Neg r a . Di ad 05 e 06 de setembro 
de 1987, dHs 08 . 00 as 17, 00 horas , ~ , no Co ntra de r ormaçao de Lideres 
cito a Rua Aimoré s , 08 Moquetá ilo 
va I guaç~ - íli o de Janeiro. 

~6s da Equipe de I nformati vo da se­
j amo s que o possoa l do GRUPO DE 
UNi ff O E CONSC I ÊNC I A NEGRA dos de­
mais e s tado s fa çam um a boa vi a 
gem 0 quo a Asssmbl ~i a t r anscorr~ · 
num ~x ce l ente clim~ , pr i nci pal me n­
t e se ho uvGr e l aiç~es . 

Sio Paulo, Bahia, Minas Ge r ais, 
Mato Gro s so, ílondoni a ~ Sant a Cata 
rin a j~ con f i r mar am presonç a . Ax; 
p ara todos de no ssa Ent i dade . 

· XI ENCONTRO. ES TADUAL 

Foi realizado em 26/07/87 o 
XI Encontro Es tadu al do Gíl UPO DE 
UNI~D E CONS CI ÊNCIA NEGRA do íl io 
de J anoi r o, o me smo f oi . sediado 
pelo N~cleo de Cubango . Infe li zme n 
te n~q ho uve as apr0sen taç~es cul : 
t urais de vido o tempo ( ho1.- ar io). O 
l ament o e descu l pas da Equipe da 
Inform ativo vai para o Mes tre Cas­
qui nh a o tod a s ua equipe. 

Al~m da presença de ropreso n 
tantas do s N~cl aos (RJ) de noss; 
Entid ade, con tamos t ombem e/a pre­
sença de represe ntantes das se 
gui ntes Ent id ades : 

- ' CEBA - Centro de Est udo 9r a-
s il - ~ f r i. e n • 

- Movime nto Cultur al e So cial do 
Neg r o~ de ~Java Fri burgo. 

- · Pas tor al do Menor - Duque de Ca-

xi 2:s . 
Associaçno Cultural do Nova 
lrJuar; u. 
Qui l ombo Uni ; o das Raça s - Ci 
cinde de DrJ us. 

- Soci e dada Brnsil eir a Para o 
Prour esso da Ci ~ncia . 

- Mo viment o de Consc i 5nti zaç~o 
Neg ra de Vo l ta Redond a . 

- r1ssoci ação f·Hc .i.on al de DB foza 
dos Diroitos do Neg ro. 

- Centro CulturD l Afro Magee n-
se . 

- In s tituto s;Q Jo s6 . 
Gr upo Andr~- Rsbo lças - Nite 

, . 
ro i. 
Associaç;o d0e Ex -A luno s. da 
Funabem - Rio de J aneiro. 
~ssotiaç;o dos Apos ent ados - P! 
trÓpo li s . 

- Assessor i a Pa r a As sunto s Af r o 
Br asi l ai ro (Mi ni s t ~r io da Cu! 
tu rr.1 ) • 

- Grupo de Pag~ de Flor do. Mer . 
- Gr upo da Reli9io sos N·egr o do 

Rio do J anoiro. ., 
- Comise;o de Combate ao Raci s­

mo da Igro j a Metodi s t e . 
- C~ upo Mare d Capoe i ra . 

A todos nos sos s inceros 
asrad0c i m8ntos em nom o da Coor -
de nação Esta cJ ua l do GR UPO DE 
UN I ~ □ E CONSCi t NC I A NEGílA do 
Rio de J aneiro . 

Pr6ximo Enco ntro Es t ad ual 
ultimo domi ngo de j aneiro de 
1988 durante todo o di a . Local · 
Pet r ópoli s . 

ournrs rncournos 
Tor amos gr andos Enco ntros 

nos me ses quo os t'8o che~3rido : 

Encontro de íluHrnrn s r:e9ras .. 

Novem bro RJ . , 
III Enco nt r o de PoctEs e Fie 

7 



-Aconteceu ... acontecendo ... 

. No p ·r (o do dú 3 1 dll Julh o a 4 dll agosto piox i-
1110 se r(! r •, rll z11 do 1J 111 Beníogn - SP, o - III En­
con 1ro 1-'<; 111ínís1a , L1 1in o-A merica no e do Caribc. 

S:íb:tdo 7 / 7 /85, ucontece u no Renasce nça Clu b 
Rio a u1Hes ·n lação por diversos segmentos do 
movim ento negro de seu candidato o Secretário 
J~s l.adual do Trabalho e Habitaçiio - Carlos Alber­
to de Oliveira , o C.,ó, a Vice-Prefe ito daquela 
cidade. 
- O Instituto de Pesquisas das Culturas Negras 
(ll'CN) - Rio realizou eleições para sua nova di­
re toria. A chapa vencedora foi a "ZUM131 DOS 
PALMARES", encabeçada por Januário Garc ia . 
- O Centro de Cultura Negra do Maranhão - São 
Luí s está incentivando a criação de uma comissão 
de mulheres negras para encaminharem a proble­
máticas da mulher negra. 
- Já se tornou alguma coisa muito esperada, nes­
ta época no Rio, a noite da beleza negra promovi­
da pelo grupo Afro-Agb,ua Dudu, acontecerá no 
Club Maxwell dia 27 de Julho às 21 horas. 
- O Grupo de Trabalho André Rebouças lançou 
dia 28 de junho próximo passado em Niterói -
RJ o "IV Caderno da Semana de Estudos sobre a 
rontribuição do Negro na Formação Brasileira". 

- O movimento negro de Volta Redonda - Clu­
be Palmares - está desenvolvendo pesquisa sobre 
a cultura e co nsciência negras para ser distribuído 
como material didático nas escolas da região. 
- O Grupo Perere, com trabalhos teatrais infantis, 
é urna experiéncia de várias pessoas preoc~padas 
com temas educativos. Afastando os class1cos 
estereótipos que reforçam a discriminação racial. 
O Grupo atua também em festas de aniversários, 
clubes e colônias de férias - no Rio e em outros 
estados. 
- O Grupo de Mulheres da Ilha de São Luis 
pretende aprofundar seu trabalho de pesquisa 
como forma de recuperar o saber que as mulhe­
res de baixa renda possuem sobre seu corpo , sua 
sexualidade, sua medicina, enfim , sua vida. 

- As l'emini slas do Rio apoiadas pelos diferentes 
grnpos cx is1enrcs naqu ela cidade es tão desenvo l­
vendo urna amp la campanha de mobilização da 
opinião plÍb lica a favor de que seja cmnprida a 
lei nos casos de violência co ntra as 1nulheres. 
- O grupo de Estudos e Co nsciência Negra de 
ltaiutaba - Minas Gera is estú desenvolvendo um 
projeto de pesquisa junto à comunidade negra da­
quela cidade a fim de registrar alguns aspec tos, 
entre eles a preservação cios valores culturai s. 
- O Movimento Negro do Rio de Janeiro enviad 
a Moscou , para participar do Encontro Interna­
cional de Jovens, uma delega da representando as 
diferentes entidades ex istentes naqu ela cidade. 
- Inúmera s entidades cio movimento social, assim 
co mo alguns partidos assinalarão atravé s de um 
ato público na Cinclfü1dia o 6? aniversár io da 
vitória da Revolução Sand inista na Nic,uágua no 
dia 19 de julho. 
Í:( Maiores deta lhes sobre estes inform es, faça 

um co ntat o conosco - NZINGA/Colet ivo de 
Mulheres Negras - Cx . Posta l, 2073 - Cc p: 
2000 1 - Rio/RJ. 

FAZENDO RESENHA 
Lendo e aprendendo 

"A Violência nossa de cada dia" de Maria Maza­
rello Rodrigues e outros. Maza Edições. Rua Bra­
gança, 1 OI - Pompéia - Belo Horizonte - MG. 
.15 páginas Cr S 1.200,00 - mimeografado. 
História em quadrinhos que discute a violéncia 
sofrida pelo negro desde sua chegada ao Brasil 
até os dias de hoje. Abordada a violência tanto 
física, declarada, até as forma~ mais sutis as 
psicológicas. ' 
"A Mulher entre a tradição e a mudança" -arti­
go publicado no Correio da Unesco - n<? 6, 
Junho/1985 Ano 13 Preço Cr$ 3.:100. 
Edição_ brasi,Iei~a. publicada mensalmente pela 
Fundaçao Getuho Vargas, mediante acordo 
com a Unesco. 

O artigo refere-se . aos estudos sobre a situação 
d? mulher nas diversas sociedades de cultura 
dif~rentes; entre elas a situação da mulher sul­
afr1cana. 

Um pouco de arte 
AS MULHERES DA MINHA RAÇA 

Oubi lnaê Kibuko 

Sen hores sa ibam senhores 
que as mulheres da minha raça 
não são feijoadas completas 
preparadas para serem saboreadas 
às quartas e sábados ou somente 
quando os senhores sentem vontade. 

As mulheres da minha raça 
não são latas de ma lzebier fabricadas 
para fortalecerem impotentes viri lidades 
apr imorando-se o hipnótico brilho do rótulo 
porém degenerando a essência do conteúdo. 

As mulheres da minha raça 
não são animais de carga 
sim ples bestas se lvagens 
que após serem domadas marcadas 
registradas e enjauladas 
são transformadas em cadelas no cio. 

Saibam senhores 
que as mulheres da minha raça 
são capacitadas e tudo fazem 
com inteligente primor 
são humanas têm sentimentos 
de alegria de liberdade ... 
de ódio de dor . . . 
Porque também sentem amor. 

Sendo assim senhores 
as mulheres da minha raça 
não devem ser discriminadas e subjugadas 
devido à negra pigmentação da sua cor 
pois cada uma delas possu i 

- Será realizado nos dias 7 e 8 de se tembro pró­
ximo um Encontro de Escritores Negros no 
estado de São Paulo; na ocasião serão discutido s 
vários assuntos relacionados com os aspectos da 
cr iação . 

"Experiências em Educação Popular - Escolas 
Comunitárias. 

Revista proposta n? 25 editada pela FASE 
Nacional. 

a sua natura l essência humana 
e todas devem ser respeitadas 

- A Casa de Cultura Popular Vissungo e o Grupo 
Ncg r{cia promoverão a partir de 19 a 26 <ie julho 
a Se mana Solano Trindade que constará de cxpo­
-~iç5o de instrumentos mtl'icais, recital de poesias 
e ~liow musica l. 

Expediente: 

~um~ linguagem fácil os autores narram a expe­
nênc1a das Escolas Comunitárias em Belém 
(PA) e na ~o~inl~.ª (R~). Discutem a educação 
formal, a propr1a t1losof1a da Escola Comunitária 
e sua inserção nos movimentos sociais. 

não importa a medida ou a intensidade 
do brilho do seu valor. 

(transcritos de CADERNOS NEGROS 
N? 5) 

RESPONSAVEL PELA EDIÇÃO COLABORARAM NESTA EDIÇÃO . 

~~- ~~~~~;-_ M_ l;:_R;.:_A.:.:.M.:.:.A~R.:.:.C:.:0:.:R:..:..:..:R.::E.'..'.IA:_-;:-:::= =------_.::_~~~~~~~~~~~~~~~~~~..:_~~~~~~:::_-- - ---• : ANA GARCIA, ELIANE BRÁZ, HELENA DE SOUZA E ROSÁLIA LEMOS_ 

NZI NGA 
Co let ivo 
de Mu lheres Negras 

Caixa Postal, 2073 
Rio de Janeiro - RJ 
Brasil - CEP 20001 

INFORMATIVO 
Junho 1985 N'? 1 

O que é o NZINGA? 
- O que é e por que um Coletivo? 

- Por que e para que viemos? 

O que fizemos e que faremos? 
,.., 

APRESENTAÇAO 
Aqui estamos com o resultado concreto dos sonhos que sempre tive­

mos - o de divulgar as questões específicas da mulher negra. Esperamos 

que, de verdade, tenhamos conseguido criar mais um instrumento de co­

municação da nossa causa. E nosso propósito fazer desse espaço um veí­

culo que alcance um número sempre maior de mulheres e homens, ne­

gros e brancos que estejam preocupados com as mesmas quest~es que 

este informativo se propõe a abordar. Para isso tentaremos que seJa sem-

pre informal, ágil e contínuo. 
Muito mais do que do NZINGA, este jornal pretende ser de tod~s. as 

pessoas e entidades que estejam trabalhando com o mesmo propos1to 

que o nosso. · d 
Por fim, entendemos que estamos, a partir deste número, abrm 0 

d A • e que seJ·a uma intensa troca de cartas - com uma correspon enc1a - A • 

todos aqueles que nos leiam; a agilidade, a continuidade e a importanc1a 

deste jornal dependem da participação de todos. 

Registro das lutas das 
mulheres negras 

Mulheres Guerreiras ······················ 

ANO 1 

pág. 2 

A questão da Mulher Negra .......... pág. 3 

- Nasce um projeto 
- Seus objetivos Resenha - Lendo e Aprendendo pág. 4 
- Seu alcance 



-UM SONHO - UM PROJETO 
Resgatar e Registrar Nossa História 

MULHERES NEGRAS 
Apesar de ser o Bras il o segu ndo ma ior pa(s neg ro 

do mundo, a histór ia da formação da sociedade 

brasi le ira relegou o papel da m ulh er negra e dela 

nada se sabe. 

Foi preocupada com este fato que Miramar, a nos­

sa Mira, juntando vivência com teoria elaborou o 

primeiro projeto de pesquisa do N?INGA. 

O desenvolv imento do nosso projeto " História 

Contem i:,orâ nea das Lutas das Mulheres Negras" 

vem tentar amen izar o vazio que existe na produ­

ção sob re o pa pe l da mulher negra na nossa socie­

dade. 

Uma pesquisa como esta torna-se necessária para 

que se registre a partic ipação efetiva da mulher ne­

gra , não só em termos de sua comunidade, como 

também da perspectiva histórica que ela carrega na 

sociedade brasileira como um todo. 

SEUS OBJETIVOS 

O objetivo precípuo d o nosso projeto é conhecer e 

document ar a part icipação da mulher negra dentro 

das diferentes fo rmas de organização, de pa rt ic ipa­

ção e de lu ta e suas posições frente aos problemas 

no racismo e do sexismo; assim como sua art icula­

ção com os problemas sociais e políticos do pa(s. 

E, a partir deste reg istro, divulgar e nt re o s diferen­

tes movimentos socia is as lutas das mulh eres negras 

e suas especificidades, buscando u ma ma ior articu­

lação entre os próprios grupos de m ul heres negras 

e também entre os d ema is segmentos da sociedade. 

A metodologia que o p rojeto traçou para alcançar 

seus objet ivos base ia -se principalmente no leva nta­

mento de dados através de documentos das entida­

des afins, assim como arqu ivos de jornais e o utras 
instituições; também a co leta de dados nas áreas. 

Para desenvolvermos esse projeto fo i previsto um 

montante de 40 mil dólares. Como já foi d ito aqui, 

a primeira parte deste orçamento ( US 15000) já 

chegou às nossas mãos. 

SEU ALCANCE 

Sendo o projeto um trabalho de grande complexi ­

dade, só poderíamos executá-lo por partes, assim 

sendo, a nível do trabalho comunitário estamos no 

plano de atuação ligado a nossa cidade; e através 

deste informativo estamos alcançando um universo 

mais amplo da mesma forma que resgatando a par­

ticipação da mulher negra na formaç_ão social polí­

tica e econômica da sociedade brasi.leira . 

NZINGA 
informativo 

O que é o NZINGA? 
UM COLETIVO DE MULHERES NEGRAS 

Um COLETIVO, porque acreditamos que as decisões devem 
ser tomadas em conjunto, devem ser o resultado das discus­
sões, devem refletir a diversidade de opiniões. 

UM COLETIVO DE MULHERES, porque enquanto mulhe­
res participamos da luta contra todas as violências praticadas 
contra a MULHER, que vão desde o estupro, o assassinato puro 
e simples em nome da honra, a demissão do emprego por causa 
de uma gravidez, o receber menos que o homem, ainda que 
realize as mesmas tarefas a ausência de creches onde deixar os , . ·1 
filhos para que possa trabalhar; passando pelo desrespeito s~t, • 
disfarçado nas "Cantadas de rua", nas palavras obscenas ~,tas 
baixinho, até a discriminação a n ível jurídico, que penaliza 0 

aborto e discrimina a mãe solteira; responsabiliza a mulh_'.lr 
pelo bom ou mau desempenho de seus filhos e sobretud~, na~ 
nos permite dispor de nosso corpo segundo nossos deseios. 
isto que entendemos por discriminação sexual. , 

Um COLETIVO DE MULHERES NEGRAS, porque ª1 se 
encontra a nossa especificidade, a nossa diferença. Por sermos 
MULHERES, pensamos agimos sentimos diferentes dos ho· 

' ' da mens. Sendo NEGRAS herdeiras em maior ou menor grau 
cultura africana, temos 'um modo de sentir, agir pensar diferen· 
tes das mu lheres não negras. . . 

Além do sexismo, lutamos contra o racismo e a discrimin~­
ção racial que fazem de nós o setor mais explorado e mais opri· 
mido da sociedade brasileira. 

Um COLET IVO DE MULHER ES NEGRAS de nome NZIN· 
GA, porque queríamos reverenciar uma rainha angolana q~e 
viveu entre 1582-1663 e dedicou sua vida à luta contra O co o-, 
nialismo português em Angola. 

PARA QUE VIEMOS? · ta 
conqu1s Para ser um serviço em defesa da mulhe~ negra, na . s-

d d. . . d ' t ' e visando a JU e seus 1re1tos, numa perspectiva emocra 1ca 
tiça social; n· 

. · d ra enqua Para exercer este serviço junto a comunida e neg 
to setor marginalizado e explorado da população; ~ po· 

·zaçoes 
Para exercer este serviço junto aos grupos, organi d cons· 

pulares e entidades, no esforço de elevar seu nível ~ ções 
ciência assim como e, principalmente, junto às organi~;ação 
negras, fortalecendo-as no que se refere ã maior eluci 
quanto à articulação racismo e sexismo. 

UM POUQUINHO DA NOSSA CAMINHA DA 
Surgimos em 1983 - 16 de junho. O 1~ encontro fo i na 

Sede da Associação dos Moradores do Morro dos Cabritos, na 
ladeira dos Tabajaras, em Copacabana, Rio de Janeiro. Era­
mos 8 mulheres: do Movimento de Favelas, do Movimento 
Negro e do Movimento de Bairros. De lá para cá passamos 
por diversas fases e por diversas crises. Participamos do 19 En­
contro de Mulheres de Favela e Periferia, acompanhamos a 
formação e fundação da Creche e da Associação de Moradores 
d~ Morro do Encontro. Estivemos nas praças públicas denun­
c~ando no 8 de Março as violências e as várias formas de opres­
sao de que somos vítimas enquanto mulheres, e no 2 1 de Mar­
ç? - Dia Internacional pela Eliminação da Discriminação Ra­
cial as violências sofridas porque somos negras. 

Estivemos, juntamente com o Movimento Negro na Passeata 
de 2? de Novembro - Dia Nacional da Consciência Negra, e no 
Movimento pelas Diretas. Fizemo-nos representar no 19 En­
c~ntro Estadual de Mul heres Negras em agosto de 1984 em 
S~o Paulo, e participamos de uma mesa redonda sobre a ques­
tão racial, a partir da projeção do fi lme Quilombo em Caxias 
município do Rio, este ano. ' 

Lá fora , estivemos representadas no 2<! Encontro Feminis­
ta Latino-Americano e do Caribe realizado no Peru, em 1983. 
P_articipamos da 7? Conferência de la Mujer Negra de Las Amé­
ncas, em julho de 1984, no Equador, quando aquele país jun­
tamente com Cuba, Colômbia, Costa Rica, EUA e Brasil, vota­
ram moções e propostas a serem implementadas em favor da 
comunidade negra destes pa íses. Ainda em 1984, fomos repre­
sentadas nos EUA, no African-A merican Women's Political 
Caucus, realizado em Baltimore-Maryland. 

E sobretudo, estamos tentando crescer enquanto grupo. 
Estudando, discutindo, refleti ndo. Tentando unir as teorias 
de algumas com as práticas de outras. 

E é nesse sentido que enviamos o Projeto "História Contem­
porâneas das Lutas das Mulheres Negras" d Global M inistries 
the United Methodist Church de Nova York, e através do qual 
fomos agraciadas em janeiro deste ano com a quantia de 
U$ 15.000 com a qual estamos entre outras atividades, cus­

teando a elaboração deste boletim. 

Mulheres negras e guerreiras 
NZINGA (1582 - 1663) 

Ndongo - uma região de Angola _ era governada_ po~ 
Mbandi ; quando e~e morreu, sua irmã que . antes lhe h~v,a ~:­
presentado como diplomata de seu reino na corte !usa 105!ª ha 
da _em Luanda, ~obe ao trono. Aí começa a históri a da rainda 
Nzinga . Nos dois anos que permaneceu na corte, em Luan '. 
Nzinga tentou , e até firmou um acordo de paz que logo foi 
desprezado pelos portuguêses. . 

C?uando Nzinga sobe ao trono em Ndongo já traz ia consigo 
muitas descobertas de hábitos e táticas do colonizador. Por 
outro lado a morte do irmão lhe afasta as ilusões em estabel~­
cer um acordo entre as duas Nações. É a ( então que, como rai · 
nha, decide enfrentar os portuguêses. . 

Seu carisma, independência e inteligência brilhante incenti­
varam outros vizinhos a combaterem lado a lado com seu povo 
contra o domínio dos invasores. Os portuguêses rev idavam 
com armamentos pesados aos métodos primitivos de guerra, 

como o uso de arco e flecha, dos guerreiros que Nzinga co­
mandava sem temor. 

Após 35 anos· de luta, em 1663 Nizinga é morta em pleno 
campo de batalha e, sem sua comandante, os guerreiros se 
rendem; muitos deles são aprisionados e trazidos para o Bra­
si l, influenciando -os com suas práticas anteriores, as lutas 
desenvolvidas por Ganga Zumba e Zumbi no Qu ilombo dos 
Palmares. 

A nossa cul tura popular registrou este fato relevante através 
da figura da rai nha J inga das Congadas referindo-se a essa rai­
nha. Com as táticas primitivas Nz inga sustentou uma guerra 
desigual durante 35 anos em defesa da preservação do reino 
e da liberdade de sua gente. 

Nzinga - Rainha Guerreira 
Nzinga - Mulher Negra e Guerreira 

A mulher negra e suas 

questões específicas 

A mulher negra tem exercido relevante papel na 

formação social e cul t ural da sociedade brasileira. 

Esse papel, da maior importância, tem sido ocu lta ­

do em função da ideologia dom inante, que coloca 

o negro e a mulh er em situação d e inferi oridade . 

Por isso mesmo é q ue co nstatamos que t oda a pro­

dução so bre a mulh er, no Brasil, m inimiza a atua­

ção da mulher negra ; e la está subrepresentada nu ­

ma bibliografia o nde, não é citada ou , no muito, 

é menci crnada de uma for ma discriminada. 

Em termos da própria comunidade negra , ela 

tem exercido um papel fundamenta l, na medida em 

que é a matriz a partir da qua l se dá a transmissão 

e a perpetuação dos valores espec(ficos da cultura 

negra, o que permite aos seus descendentes a cons­

trução ou elaboração de sua identidade étnica , ape­

sar do processo educacional ofic ia l que, apo iado na 

cu ltura dominante, tenta di lu ir essa ide nt idade 

através do mito da "democracia racia l" . 

Nós, MULHERES NEGRAS, t emos que lu ta r 

contra a discriminação sexual a lém d a discrimina ­
ção racial, que nos torna mais exploradas que o ho­

mem negro mais desrespeitadas que as dema is mu -

lheres, inferiorizadas duplamente: enquanto mu ­

lheres e enquanto negras. Aceitas apenas como 

"instrumento" d e trabalho (empregadas domésti­

cas , servent es , ba bás , faxi ne iras, etc .,) o u "instru ­

mento" de praze r ("as mul atas qu e não estão no 

mapa"), que são utilizadas para saciar os apetites, 

recal q ues e as taras sexuais masculinas. 

Faz-se necessário que a Mulher Negra en t enda que 

a opressão racial e sexual, fazem parte de um con­

texto maio r que é a opressão social. Daí , acredita ­

mos que a compreensão das questões fundamentai s 

do racismo e do sexismo, levarão a MULHER NE ­

GRA a um ma is fácil entendimento dos problemas 

sociais ma is amplos. 

.l 



Levada à pris110, foi -lhe pe1111itido dar um 
tolofonoma. Rosa Parks chamou E. D. Nixon, 
prosideuto do capitulo local da NAACP -
Associaç o Nacional pm·a o Progresso das 

Possous de Cor. Esta era uma organização de 
negros e brnncos fundada em 1909 com o objetivo 
de Ullijegurar direitos integrais para os negros. 
Depois do retirar Parks da prisao sob fiança, 
Nixon o outros lideres da NAACP começaram a 
planejar um curso de ação que viesse por um fim 
à segrogaçao nos ônibus. 

Nixon afirmou o seguinte: "O único modo de se 
conseguir com que a estrutura do poder termine com a 
segrcgaç o é tirar um pouco de dinheiro de seus 
bolsos." Consequentemente, foi solicitado aos negros 
da cidade de Montgomery que boicotassem os ônibus, 
ou seja, não os utilizassem para o transporte. O 
boicote seria muito prejudicial à companhia de ônibus, 
visto que o serviço de transporte servia principalmente 
a usuários negros. Mas seria duro também para os 
negros pobres de Montgomery, que não tinham carro e 
não podiam pagar táxis. 

O inicio do boicote foi marcado para a segunda-feira 
seguinte. As igrejas negras de Montgomery se 
juntaram no planejamento e na preparação. Foram 
organizados pools de automóveis. Negros que 
possulam táxis os colocaram à disposição do 
movimento. Folhetos foram distribuídos às famílias 
negras na cidade inteira. Já no domingo à noite, os 
lideres do boicote tinham a esperança de que sessenta 
por cento dos negros que normalmente eram usuários 
dos ônibus não os utilizassem no dia seguinte. 

E. D. Nixon não poderia estar na cidade na segunda­
feira, e por isso pediu a Martin Luther King Jr., o 
novo pastor da Ib:eja Batista, na Avenida Dexter, que 
chefiasse e assumisse o controle do boicote. Muita 
gente questionou essa escolha de Nixon. O doutor 
King tinha apenas vinte e sete anos de idade e 
nenhuma experiência prévia em ação social. Era sem 
dúvida um grande pregador, que atraia a atenção e as 
emoções dos que o ouviam, mas setia ele capaz de 
dirigir um boicote de ônibus? 

Logo de manhã na segunda-feira (5 de dezembro de 
1955), King e sua esposa, Coretta Scott King, 
puseram-se a observar o ponto de ônibus perto de sua 
casa. O primeiro ônibus pa~sou vazio e o segundo 
também. No terceiro haviam dois passageiros ambos 
brancos. O boicote estava funcionando. ' 

Mais de noventa e cinco por cento dos negros não 
usaram os ônibus. O boicote durou mais de um ano 
sendo cada vez mais oneroso para a Cidade com cada 
dia que se passava. Finalmente, aos 13 de novembro 
de 1956, a Cort_e Supr~ma_ decidiu que a segregação 
noA ônibus ora 111constit.uc1onal. O boicoto dos ônibus 
em Montgomery rlomonstrou que a ação direta e não­
violenta podem1 produ1.n· resultados. Outro efeito d 
boicoto foi rounir ne~ros do todas as esferas da vida 
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americana, numa unmo qunse que rcligioºa E . º' • gerou 
um lfder negro - Martm Luther King Jr _ . . 

· · 'Ih · s levand · c,ipaz de msp1rar m1 oe , • o-os a agir e a tocar t d 
consciência de tuna naçao. 0 ª ª 

Tendo tido pois Montgo!ner? como seu ponto de 
parti~a, Martm Luth_er King _h?erou ações diretas e 
não-violentas pelos d1re1tos c1v1s em todas as part s d 
país. No Sul as velhas barreiras da segregação ia; 
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caindo. No Norte formas mais sutis de discriminação 
em questões de habitação e de emprego iam sendo 
também solapadas e minadas. 

Na primavera de 1963, King foi a Birmingham no 
Alabama. Historicamente, a discriminação era m'uito 
forte em Birmingham, uma cidade onde os parques os 
restaurantes e lanchonetes, os banheiros e até os ' 
bebedouros públicos eram segregados. King chamou e 

organizou os residentes negros para uma marcha 
tranquila e não-violenta pelo centro da cidade. 
Inicialmente, a policia prendeu milhares dos 
participantes da marcha e, quando isto não surtiu 
efeito, passou a atacar os manifestantes com cassetetes, 
cães e jatos d'água. Durante todo o ataque os 
manifestantes nem uma vez sequer apelaram para a 
violência. O país inteiro observava pela televisão o que 
se passava. A revolta pública foi tão grande contra as 
autoridades brancas de Birmingham, que estas se 
viram forçadas a retroceder e a desagregar os lócais e 
instalações públicas. 

Um dos pontos altos do movimento pelos direitos 
civis ocorreu em 28 de agosto de 1963, quando 
duzentos e cinqüenta mil pessoas de todas as raças 
marcharam na capital, Washington, D.C. , para exigir 
que a nação colocasse em prática a promessa e o 
juramento de "justiça para todos". Num dos discursos 
mais emocionantes e dramáticos na história do pais, 
Martin Luther King afirmou: "Eu tenho um sonho, e 
sonho que um dia esta nação se erguerá e colocará em 
prática estas verdades auto-evidentes ele que todos os 
homens são criados iguais. Tenho um sonho de que um 
dia nos morros e colinas avermelhadas da Georgia os 
filhos de ex-escravos e os filhos dos ex-donos de 
escravos serão capazes de se sentarem juntos à mesa 
da fraternidade ... Tenho um sonho de que os meus 
quatro filhos pequenos um dia viverão numa nação 
onde serão julgados não pela cor de sua pele mas pelo 
conteúdo do seu caráter. " ' 

. O_ foco principal das atividades em prol dos Direitos 
CIVIS mudou-se em seguida para Washington, onde, 
apó~ um lon~o ~ebate,o Congresso aprovou leis que 
pro1bll'am d1scrunmação naR eleições, na educação, no 
mercado ~e tra_balho, na habita~ão e nas acomodaçóes 
e mstalaçoes publicas. As 1 is cios Direito~ Civis 
arrovadas em 1964, cm 1965 e cm 1968 foram marcos 
h!stóncos na derrubada dos fundamentos legais da 
chscr1mmação. 

Martin ~,u~her ~ng continuou a organizar campanhas 
pelos _D1re1tos CIV!s em todo os pais, e em 1964 foi 
agraciado com o Prêmio Nobel da Paz em 
reconhecim~nto_ por uma década de liderança ele 
prot~stos nao-v1olentos contra a discriminação Foi 
tra~camente assassinado em Memphis, no Te~nessee, 
~o dia! ?e abril d~ 1968. Quando morreu, parte de seu 
sonho Já se reahzara. E' desde então muito mais se 

tornou realidade. ' 

Os filhos dos ex-escravos já se sentam atualmente à 
mes~ com os filhos dos ex-donos de escravos. E a 
tendencia _das pessoas geralmente é a de julgar os 
~~tros, mais pelo cont~tído do caráter do que pela cor 
: pele: Os negros hoJe se encontram em todas as 
~ ofiss~es. Negros e brancos trabalham lado a lado. 

m muitas partes do país moram lado a lado Um 
::~~do r_e~izado em 1985 demonstrou que os.negros 

ao s~m o do centro das cidades em númer;s cada 
vtoetaz mi aiortesd, ebse mudando para subúrbios antes 

men e e rancos. ' 
. Ainda exis~em áreas pobres e só de negros nas 

~1da~es amencanas. A renda média dos negros é 
inf~nor à do_s brancos. O desemprego dos negros, 
mmto especialmente de jovens negros, é superior ao 
dos brancos. Mas apesar de tudo isso, a comunidade 
negr~ represe~ta hoje em dia um dos segmentos 
móve!s que mais avançam e progridem na sociedade 
amencana. Na década de 1970 a 1980 dobrou o 
número de negros que completaram ~ curso colegial. 
O~ negros q~e entraram nas faculdades passaram de 
seiscentos mJ! a mais de um milhão e cem mil. O 
número de n~gros a entrarem para as áreas científicas, 
de e~genhana, medicina e direito mais do que 
duplicou. Nenhuma área das atividades humanas é 

hoje fechada aos negros. Em 1983, Guion S. Bluford , 
Jr., foi o primeiro astronauta negro americano a viajar 
pelo espaço. No ano seguinte, 1984, Jesse Jackson, um 
antigo assessor de Maitin Luther Ki ,g, fez campanha 
tentando a indicação do Partido Democrata para ser 
candidato à Presidência dos EUA. 

Nos últimos anos o debate sobre os Direitos Civis 
tem focalizado menos a discriminação racial direta (o 
que a grande maioria dos americanos considera 
errado) do que a procura em saber se os efeitos da 
discriminação antiga ainda exigem programas 
adicionais por parte do governo. Freqüentemente 
esses programas são batizados de "açã<J afirmativa". 
Podem, por exemplo, estabelecer metas a serem 
alcançadas em termos de empregos e vagas para um 
certo número de negros (ou membros de outros grupos 
minoritários) num determinado. setor empresarial até 
nma certa data. Podem também estabelecer 
parametros que determinem e assegurem a matrícula 
de um determinado número de estudantes de gnipo3 
minoritários em escola ou faculdade. Tanto a 
necessidade como a eficácia desses programas de "ação 
afinnativa" são temas de constantes debates nos 
Estados Unidos hoje em dia. 

Jovens americanos brancos atualmente 
compartilham com os negros americanos uma nova 
percepção da história negra. As gerações antigas 
freqüentemente 
só conheciam três negros importantes. Um deles era o 
educador Booker T. Washington (1856-1915), fundador 
do 'l'uskegee Institute. O outro era George Washington 
Cm·ver (1864-1943) botânico de renome mundial. A 
terceira era Mary McLeod Bethune (1875-1955), 
pioneira da igualdade de educação para as mulheres 
negras. Mas atualmente a maioria dos jovens está 
consciente de que os negros tem desempenhado um 
papel dos mais relevantes em todas as épocas da 
história americana. Conhecem, por exemplo, a poetisa 
americana Phyllis Wheatley (1753-1784), o explorador 
de regiões desconhecidas Jim Beckwourth !1798-1867), 
o desbravador da região polar ürtica Matthew Henson 
(1866-1955), o pioneiro da aviação Eugene J. Bullard 
(1894-1916) e a brrande jornalista de muitas causas Ida 
Wells Barnett (1862-1931). 

Na década dos anos 70, o número ele negros 
proprietários de empresas ele qualquer porte nos . 
Estados Unidos passou de cento e oitenta e cinco rn il 
para duzentos e trinta e cinco mil. Na maior parte do,, 
casos, são pequenas empresas, porém grandes 
companhias são também propriedades de negros, ou 
por eles administradas. Três exemplos seriam a 
Johnson Publishing, de Chicago (vendas de cento e 
trinta e nove milhões de dólares em 1984), a Motown 
Industries, de Los Angeles, cuja~ vendas alcançaram 
centro e trinta e sete milhões de dólares no mesmo ano 
de 1984, e a H. J. Constrnction Company, de Atlanta -
com cento e cinco milhões de dólares em vendas em 

1984. 
Em 1985, mais de cinco mil das quinhentas mil 

autoridades eleitas nos EU A eram negros. Cidades 
grandes e-impol"tantos como Los Angeles, Chicago;.;a 
Philadelphia, Richmond Atlanta Detroit e a próp 
capital federal, Washington, n.c'., têm prefeitos 
negros. 
. Talvez a maior mudança das últimas décadas tenha 

sido a mudança de atitudes na comunidade branca. 
Toda uma geração cresceu desde o famoso discurso de 
Martin Luther King em 1963. A nova geração mostra 
um~ nova tolerância entre negros e brancos, e uma 
aceitação maior, por parte dos brancos, de negros, em 
todas as atividades da vida e em todas as situações 
sociais. 

• • 
BIACI\ 

Michael Cusack 
(Editor Sênior da revista Scholastic Magazine) 

00 AJ\IESTOWN - O INÍCIO 

A História dos negros na América do Norte se iniciou 
no mês de agosto de 1619 quando uma pequena 
belonave holandesa subiu o rio James e chegou à nova 
colônia inglesa de Jamestown, na Virgínia. 

Tal navio holandês havia capturado um outro no Mar 
do Caribe - um galeão espanhol que transportava 
homens e mulheres negros para as colônias espanholas 
na América do Sul. Naquela época a colônia de 
J amestown existia há tão somente doze anos, e aos 
habitantes faltava tudo - pnnc1palmente 
trabalhadores para arar e plantar, bem como para 
auxiliar na construção de casas. Assnn fo i que o povo 
de J amestown acolheu o~ negros com a maior satisfação, 
já que constituíam uma mesperada fonte de trabalho 

gr~~~uela ocasião, 1619, os ingle_ses na verdade não 
raticavam a escravidão, no sentido de uma pessoa s_er 

fotalmente a proprietána de outro ser humano. Havia, 
porém, a prática comum do ch~mado Indentured 

S l·ce· durante um certo penodo de tempo uma 
erv . · . d t b Ih d pessoa era "dona" ou propnetána o ra a o e m~a 

t .. pessoa ou mesmo de um grupo de pessoas. Ahás, ou ia . . . I . 
muitos dos primeiros p10nmros mg eses a VII' para a 
América do Norte trabalhavam e labutavam sob tal 
regime. Com seu próprio suor e trabalho compravam 
uma passagem para O Novo Mundo ou pagavam por 
algum crime que haviam cometido na Inglaterra. 
Havia casos mais sérios amda, onde atraves de logros, 
de verdadeiros contos do vigário, ou até mesmo por 
sequestro, pessoas eram mandadas da Ingalterra para 
a Amé1ica. 

Os vinte negros que estavam na belonave holandesa 
que subiu o rio James passaram a trabalhar nesse 
regime de Indentured Service. Eram brancos e negros 
a labutar lado a lado em Jamestown, nos campos e 
plantações, ou construindo estradas e casas. A taxa de 
mOJtalidade era altíssima em J amestown, tanto para 
os patrões como para os empregados, tanto para os 
brancos como para os negros, de sorte que havia muita 
demanda de mão de obra. Justamente por causa desta 
demanda, capitães de navios muitas vezes compravam, 
trocavam ou simplesmente capturavam negros dos 
espanhóis e dos portugueses. 

fA 
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Se bem que um número cada vez maior de negros 
chegava às colônias inglesas no início do século 
dezessete, a grande maioria dos trabalhadores no 
regime de Indentured Service continuava sendo de 
brancos. Nessa época, o status, a condição deles era a 
mesma - tanto fazia ser a pessoa negra ou branca. 

Quando o período de trabalho terminava, passavam 
a ser considerados pessoas livres. Podiam então casar, 
possuir propriedades e, no caso de algumas das 
colônias, podiam até exercer a plenitude dos direitos e 
das responsabilidades de um cidadão no pleno gozo de 
sua cidadania. 

00 SUtAVID,\O 

Pouco a pouco, entretanto, a condiçao dos negros foi 
mudando. Entre os anos de 1640 e 1680, a Virgínia e as 
demais colônias do Sul passaram a estabelecer 
paulatinamente um sistema de tl'abalho escravo. 

A maioria dos brancos que trabalhavam como 
Indentured Servants tinha um período de servidão 
pré-estabelecido e já de antemão conhecido. Assim 
sendo, independentemente dos maus tratos recebidos, 
sabiam que mais cedo ou mais tarde seriam livres. Em 
geral contratos haviam sido redigidos, rezando 
exatamente quando se1iam libertados. 

Mas os negros não tinham este contrato. Eram 
trazidos para a América pelos capitães de navios, que 
os vendiam a quem desse o lance mais alto num leilão. 
Nos primórdios do século dezessete, até que os 
compradores e os vendedores nesses leilões . 
concordavam em que a servidão dos negros dura~,a 
apenas um determinado período d: tempo. Com isto, 
era criada e se sustentava a sensaçao de que vendedores 
e compradores estavam comercializ~nd~ o trabalho e 
não as pessoas. Todavia os negros nao tmham a menor 
voz nestas negociações. E já que os compradores 
desejavam obter o máximo de retorno pelo s~u 
investimento tornou-se muito comum a prática de se 
estabelecer p~ra os negros uma servidão vitalícia. . 
Outra prática que também foi se tornando comum foi a 
de se considerar os filhos dos negros escravos também 
como escravos desde o nascimento até a morte. Ou 
seja, instituira-se de fato a escravidão. E, já no final 
do século dezessete, nem mais se tentava disfarçar o 
que de fato ocoriia - isto é, a escravidão já se 
estabelecera. 

Já que um negro podia ser prop1iedade a vida toda, 
a demanda por escravos negros foi ficando cada vez 

maior que a demanda por brancos em regime de 
servidão. Era enorme a demanda por trabalho negro 
nas grandes plantações de Maryland, da Virginia e das 
duas Carolinas. Para atender uma demanda tão 
grande, navios especiais eram construidos para fazer o 
transporte de negros capturados - trazidos 
diretamente da costa oeste da África para os mercados 
de escravos na América do Norte. No século dezoito, o 
comércio de escravos atingiu um ápice, um 
verdadeiroboom. Trouxe morte e um enorme 
sofrimento a milhões de negros. Também enriqueceu 
imensamente muitas pessoas na Inglaterra e em suas 
colônias americanas. 

Mas, no decorrer do século dezoito, já um número 
crescente de pessoas, tanto na Inglaterra como nas 
colônias, começou a erguer a voz contra o comércio de 
escravos. Entretanto os Iicos proprietários e 
comerciantes de escravos tinham amigos poderosos no 
governo e, com isto, conseguiam derrotar todas as 
tentativas de encerrar o comércio de escravos. 

~ ONA,m•s DE CONSCltNCIA 

No final do século dezessete, e inicio do século dezoito, 
a escravidão era praticada em quase todas as colônias 
na América .do Norte. A maioria dos escravos negros 
ficava em grandes fazendas e plantações, mas não era 
incomum que pequenos fazendeiros e comerciantes 
também possuíssem seus escravos. Um pequeno 
fazendeiro podia, por exemplo, tipicamente,ter um ou 
dois escravos, além de alguns brancos que para ele 
trabalhavam no regime de servidão com prazo fixo. 

Já em meados do século dezoito, muitos eram os 
pequenos fazendeiros e comerciantes que começavam 
a questionar a escravidão. Desejavam sim ter o . . 
trabalho grátis, porém não se sentiam bem com a 1dé1a 
de serem donos de outra pessoa. Tal conceito entrava 
em choque com um sentimento revolucionário sempre 
crescente na época, o de que todos os homens eram 
criados iguais. 
Mais ou menos nesta mesma época, muitos pequenos 
fazendeiros e comerciantes passaram a perceber que 
nem sempre era lucrativo ser dono de escravos. Pois 
os escravos e os servos tinham de ser alimentados o 
ano inteiro, enquanto a necessidade de seu trabal~o 
variava confonne a época do ano. Alguns fazendeiros 
achavam que era mais barato contratar diaristas 
quando necessário, ao invés de serem donos de 
escravos. 



-A medida que os pequenos fazendeiros e sitiantes 
de •idiam n o ter mais escravos, alguns destes eram 
libertados enquanto a maioria era vendida para 
plnntuç cs enormes nas Índias Ocidentais, na Virgínia 
o nas duas Curolinas. Diferente de uma pequena 
fazenda, de um sitio ou de uma modesta loja ou oficina, 
uma grande plantação era um local impessoal para a 
escravidão. Centenas, milhares mesmo, de escravos 
podiam viver e trabalhar numa grande plantação. O 
proprietário contratava supervisores e capatazes 
profissionais, e com isto geralmente não tinha contato 
diário com a grande maioria de seus escravos. A 
alimentação, a habitação e o vestuário dos escravos 
eram considerados Itens contábeis - e nesta 
contabilidade entravam como custo a ser sempre 
minimizado. 

Nestas ·grandes plantações a economia se 
fundamentava na produção em grande escala de 
produtos facilmente comercializáveis - como o fumo e 
o algodão - através do trabalho mais barato possível. 
As terras agrícolas de regiões inteiras (grande parte 
da Virgínia, das duas Carolinas e da Georgia) se 
interligaram a esta economia. Achava-se que qualquer 
mudança na instituição da escravidão poderia causar o 
colapso econômico e social destas regiões. Este receio 
fazia com que várias pessoas na verdade 
contradissessem seus próprios ideais de liberdade, de 
igualdade e dos direitos do homem. 

Nas décadas de 1770 e 1780 os habitantes das 
colônias americanas lutaram para se libertarem da 
Inglaterra. Pediam autodeterminação, democracia 
igualdade e o reconhecimento dos direitos naturais'ilo 
homem. Mesmo assim, muitos dos mais estridentes 
porta-vozes da liberdade americana (inclusive Patrick 
Henry, George Washington e Thomas Jefferson) 
aceitavam a escravidão dos negros. Alguns 
argumentavam que, embora pessoalmente deplorando 
a escravidão, tinham de aceitá-la como uma necessidade 
econômica. O argumento de outros era o de que os 
negros se sentiam seguros e felizes como escravos. 
Mas o que mais freqüentemente se dizia era que os 
escravos negros não eram pessoas humanas em sua 
total acepção. 

Ao preconi7,ar a escravidão, outros iam mais além 
ainda. Usavam argumentos pseudo-religiosos e 
pseudo-cientlficos tentando "provar" que os negros 
eram inferiores e, como tais, o lugar deles era mesmo 
a escravidão. Todas essas tentativas de justificação da 
escravidão numa terra onde se dava um valor tão alto 
à liberdade individual acabaram por erguer como que 
uma barrcirn entre as comunidade negras e brancas. 
As id ias e os argumentos utilizados para a justificativa 
da escravidão dos negros acabavam por incentivar 
preconceitos os mais fortes. 

Com o passar dos anos, diversos negros e negras 
conseguiram fama e amealharam fortunas nas artes 
na ciências, na religião e no comércio. Na sociedade' 
col?nial de então, alguns deles tinham uma condição 
social bem elevada. E muitos deles participaram da 
batalha para a formação de uma nação nova - os 
Es~?B Unidos. M~ ~os eles tinham de se sujeitar 
às lim1taçôee e às md1grudades impostas pelo 
preconceito e pela discriminação. 

~ ONQUISTA E WfA 

Uma batalha dupla aguardava os negros livres ao se 
fecharem as cortinas sobre o primeiro século da 
história dos Estados Unidos. Parte dessa luta era a 
nível pessoal - os esforços que eram feitos visando 
um reconhecimento individual, a busca de uma 
oportunidade de se usar talento e criatividade para se 
ser reconhecido e respeitado na sociedade. Mas a outra 
parte da batalha era a busca da libertação de todos os 
negros, os escravos, bem como aqueles que, apesar de 
livres, ainda continuavam oprimidos. 

Foi com grande esforço e numa luta titânica que 
muitos negros conseguiram galgar posições de 
influência na sociedade americana. E a partir deste 
patamar, escalado a duras penas, podiam então 
encetar campanhas em favor da liberdade e da 
dignidade de todos os negros. 

Muitos nomes se destacaram, e um exemplo a citar 
poderia ser o de Benjamin Banneker (1731-1806). 
Famoso como astrônomo, matemático, autor e 
inventor, o negro Banneker ajudou a planejar a nova 
capital do pais, Washington D.C. Um homem que 
sempre fora livre, Benjamin Banneker poderia ter 
desfrutado de prestigio e de riqueza sem maiores 
conflitos. Preferiu porém lançar um desafio ao 
estabelecimento branco na América na questão da 
escravidão. Numa carta famosa a Thomas Jefferson, 
Banneker pediu ao estadista que colocasse cm prática 
suas palavras imortais de que "todos os homens são 
criados iguais". Banneker acabou conseguindo muitos 
e poderosos inimigos, mas mesmo assim nunca 
esmoreceu: continuou até a morte a escrever e a 
protestar contra a escravidão. 

Outro exemplo foi Paul Cuffe (1795-1817). Nascido 
numa familia de dez filhos de um ex-escravo Cuffe 
cresceu livre, mas pobre, em Massachusetts'. Na 
agricultura e no setor naval ele ficou rico· aliás em 
1800 sua fortuna era uma das maiores eO: ' 
Massachusetts. Acima de tudo ele usou essa fortuna 
c?nsiderável para auxilíar o próximo. Por exemplo, na 
cidade de Westport, Massachusetts, construiu uma 
escola pública e contratou uma professora para ensinar 
todas as crianças da cidade, tanto brancas como 
negras. 

Cuffe muito batalhou para por um fim à escravidão. 
~udou a libertar muitos escravos, mas percebeu que, 
via de regra, uma vez libertados eles acabavam na 
pobreza, às vezes extrema, sem igualdade e 
freqüentemente humilhados na sociedade. Cuffe 
concluiu então que somente a liberdade não bastava. 
Na opinião dele, a solução para este problema estava 
na África, o continente de seus antepassados. 

Dentro deste enfoque, Cuffe organizou a Friendly 
Society, com a finalidade de auxiliar ex-escravos a 
irem para a África como cidadãos livres, e lá fundarem 
uma nação nova. Depois do falecimento de Cuffe, todo 
este processo acabou desaguando na fundação da 
República da Libéria. Entre os anos de 1820 e de 1860 
aproximadamente onze mil negros americanos se ' 
mudaram para a Libéria. 

O conceito de Paul Cuffe de "voltar à África" 
~pareceria repet_idas vezes na longa batalha pela 
liber~ade e pela igualdade, mas a maioria dos negros 
a~encanos nunca o considerou a melhor solução. 
Diversos líderes negros que eram inicialmente 
favoráveis ao retorno à África acabaram mudando de 
idéia na década de 1840 e de 1850. Na opinião deles a 
solução melhor seria um grande e denodado esforç; 
para_ por fim~ escravidão, e em seguida conseguir a 
plenitude da igualdade e dos direitos de cidadanina 
para todos os negros. 

Um dos lideres com este ponto de vista foi Frederick 
Douglass (18~7-1896~. Nascido escravo em Maryland, 
Douglass fugm aos vinte e um anos de idade. Foi para 
o norte, chegando em New Bedford Massachusetts 
onde foi recebido de braços abertos pelos abolicioni;tas 
dlJ: época, ~to negros como brancos. Douglass logo 
cnou merecida fama como grande escritor e orador 
extraordinário, lançando mão desses dons para 
conclamar o povo contra a escravidão. 

Frederick Douglass exigia liberdade plena e uma 
completa igualdade para todos os negros. Seu 
argumento era o de· que os negros faziam parte da 
tradição americana, tanto quanto qualquer outro 
grupo no pais. Douglass lutava e insistia em que aos 
negros fosse outorgada a liberdade e a oportunidade 
de poderem contribuir e participar em todos os 
aspectos da vida americana. 

-Preconizando a imoralidade da escravidão, Douglass 
e outros abolicionistas incentivavam abe1tamente os 
negros a fugirem para conseguir a liberdade. Em 
diversos locais foram estabelecidos mecanismos e 
estruturas de ajuda aos escravos fugitivos. Tudo isto 
acabou por levar à criação de uma via ou caminho de 
fuga que veio a se tornar conhecido como "a ferrovia 
clandestina". 

[I] UGA PARA O NORTE 

Desde os primórdios da escravidão na América, 
faziam-setentativas de fuga. Durante o período 
colonial, os escravos ao fugirem muitas vezes buscavam 
refúgio e abrigo em pântanos e florestas, por vezes nas 
montanhas, ou até mesmo entre as tribos indígenas. 
Mas, aos poucos, vários estados no Noite foram 
abolindo a escravidão. O primeiro foi a Pennsylvania, 
no ano de 1780. A partir de então, os escravos 
fugitivos muitas vezes passaram a se refugiar nesses 
estados "livres". Para por um fim a esta prática, o 
Congresso aprovou, em 1793, a chamada Lei do 
Escravo Fugitivo. Tal legislação exigia que as 
autoridades em todos os estados e territórios 
prendessem e recambiassem os escravos fugidos. A 
legislação acabou também por gerar o que veio a ser 
denominado "caçador de recompensa", o indivíduo que 
vivia a caçar escravos foragidos, em troca de 
pagamento. 

Os proprietários de escravos ofereciam recompensa 
a quem trouxesse seus escravos de volta. Tal incentivo 
criou inclusive um grupo praticamente profissional, os 
"bounty hunters" ou caçadores de recompensa, que 
perseguiam fugitivos, até mesmo atravessando 
fronteiras estaduais - tudo isto por causa das 
recompensas. 

No raiar do século dezenove, homens e mulheres 
que procuravam escapar da escravidão geralmente se 
viam sozinhos e sem ajuda. Eram muitas vezes 
recapturados, ou mesmo mortos. Mas a partir da 
década de 1830 , aqueles que se opunham à escravidão 
criaram mecanismos para providenciar dinheiro 
alimentos e abrigos (esconderijos na verdade) p~ra os 
fugitivos. Planejavam-se rotas de fuga, e tudo isto 
logo veio a ser conhecido nas senzalas das grandes 
plantações. 

Naquela época a ferrovia era muito utilizada no 
pais, e por isto o sistema de rotas de escape veio a ser 
conhecido como "ferrovia clandestina" - a chamada 
Underground Railroad. Os esconderijos eram os 
depots ou estações, enquanto as pessoas que 
providenciavam o dinheiro eram os stockholders ou 
acionistas. Os guias que orientavam os fugitivos e os 
conduziam pelas rotas de fuga eram chamados de 
conductors. 

Muitos destes "condutores" eram negros livres ou 
ex-escravos. Muitas vezes adentravam estados onde 
existia a escravidão, em busca de pessoas que 
desejavam fugir - uma prática evidentemente das 
mais amscadas e perigosas. Se capturados, os ex­
escravos retornavam à escravidão. Porém os negros 
livres provavelmente iam também para a escravidão -
ou para a morte. Eram freqüentes os tiroteios entre 

os caçadores de recompensa e os condutores de 
escravos, pois aumentava bastante a realidade das 
tentativas de fuga. 

Para neutralizar a ferrovia clandestina, o Congresso 
aprovou, em 1850, uma versão mais rigorosa e 
draconiana ainda da Lei do Escravo Fugitivo. Esta 
nova legislação previa "penalidades severas a serem 
impostas a qualquer pessoa que assistisse e auxiliasse 
negros a escapar da servidão". A lei também autorizava 
policiais federais (os marshals) a "ordenarem todos os 
bons cidadãos a auxiliarem na captura de fugitivos". 
Conseqüentemente, em vários estados onde a 
e1>eravidão existia, caçadores de recompensa eram 

e 
nomeados marshals federais . Evidentemente que com 
o apoio total da lei, eles agora podiam andar à vontade 
pelos estados, já livres, em busca de escravos 
fugitivos. Isto porém não foi suficiente para por um 
ponto final no trabalho dos condutores de escravos que 
utilizavam a ferrovia clandestina para as fugas - mas 
ce1tamente veio dificultar em muito seu perigoso 
trabalho. 

O mais famoso desses condutores ou guias 
clandestinos foi na realidade uma mulher, a jovem 
Harrict Tubman (1821-1913). No ano de 1849 ela 
própria havia conseguido escapar da escravidão em 
Maryland, chegando até Philadelphia, na Pennsylvania, 
onde passou a trabalhar nas rotas da ferr!Jvia 
clandestina. Nos dez anos subseqüentes a guia ou 
condutora Harriet Tubman fez dezenove viagens a 
estados escravagistas, conduzindo mais de trezentos 
homens, mulhere~ e crianças para a liberdade. Nas 
primeiras viagens aos estados escravagistas, Harriet 
levava os fugitivos para cidades no Norte, tais como 
New York e Philadelphia. Todavia, a legislação de 
1850 tornou isto muito arriscado, de sorte que ela 
decidiu estender a rota até o Canadá, onde as pessoas 
que conduzia estariam a salvo das autoridades e dos 
caçadores de recompensas. 

rnJ 'l'ÉRMINO DA ESCRAVID-\0 

A emancipação, ou fim da escravidão, não aconteceu 
num só dia. Foi um processo que durou 
aproximadamente quatro anos. Iniciou-se em ab1il de 
1861, com o deflagrar da Guerra Civil entre os estados 
livres do Norte e os estados escravagistas do Sul. 
Durante a próp1ia guerra, sempre que a União, ou 
seja, o exército do Norte, ganhava controle de um 
determinado local, a escravidão era ali praticamente 
eliminada. Calcula-se que meio milhão de escravos 
escaparam para áreas sob o controle da União. 

Em seguida, um passo importante neste processo 
oconeu em 1 º de janeiro de 1863. O Presidente 
Abraham Lincoln lançou a Proclamação da 
Emancipação, a qual declarava que os escravos 
em estados ou partes de estados em guen-a 
contra os Estados Unidos estavam doravante 
libertados . Na prática, poucos foram libertados, 
já que a grande maioria vivia nos estados 
rebeldes do Sul. Mas a proclamação não deixou 
de ser um ponto ou episódio crítico, pois veio 
aumentar o apoio do Norte, tornando o fim da 
escravidão uma meta ou objetivo da guerra. A 
liberdade para todos os escravos viria mais tarde 
ainda, em 1865, quando, ao término _da guena, o 
Congresso aprovou a Décima-Terceira Emenda, 

ue aboliu totalmente a escravidão no pais. Uma 
q t . menda a Décima-Quarta, deu aos negros 
ou ~a e_ le~os da cidadania. Durante algum 
os direitos_ P creditavam e esperavam que 
tempo muitos ª <leriam viver juntos em 
negros e brancots pleºrância Esta esperança não 

Jdade e em o . . , 
;gua •t Leis e costumes locais ,oram 
durou mm 0 · d' ·t d . ·. dos para negar aos negros o irei o e 
ut1hza reconceitos aumentaram e a 
voto._ O~ P _ piorou Na maioria dos estados 
discr1mmaçao · . · 

h . n sido escravagistas cnou-se um 
que av1a1 . 1 gros 
sistema de segregação r~1a ' _com os n~ . 
tendo de utilizar escolas, igreJas, ho~p1t~1s, 
parques, piscinas, lanchonetes, refe,.1t?r10s, 
banheiros, vestiários, poltronas de ombus e de 
teatros, tudo, separado dos brancos. . 

No inicio do século vinte aumentaram mmto os 
linchamentos - ou seja, a matança ilegal de ~ess?as 
por crimes reais ou imaginários .. Depois da Primerra 
Guerra Mundial , a promessa de 1guald~de e . . 
oportunidade para negros no Sul pare~ia mais distante 
do que nunca. Conseqüentemente, mmtos negros 
passai·am a se mudar do Sul rural para as grandes 

cidades do Noite do país. Se bem que os nortistas não 
exercessem a prática formal da segregação, mesmo 
assim os negros tinham de enfrentar discriminação em 
qQestões de empregos e de habitações. 

Houve porém um certo progresso durante os anos 
difíceis de 1919 a 1950. Indivíduos negros conseguiram 
sobressair e se impor até nas áreas da educação, das 
ciências, dos esportes, do entretenimento, dos 
negócios, rla engenharia e, acima de tudo, da música e 
das artes. Os negros também conseguiram influência 
no sindicalismo, na indúst1ia e no governo. Havia 
reitores de Universidades e milionários que eram 
negros. 

Negros americanos também conseguiram-fama no 
estrangeil'o. O doutor Charles Drew (1904-1950) muito 
contribuiu para a ciência médica, e salvou milhões de 
vidas durante a Segunda Guerra Mundial, ao descobrir 
um meio de preservação do sangue. Sua descoberta foi 
aclamada no mundo inteiro. O doutor Ralph Bunche 
(1904-1971), Subsecretário Geral das Nações Un_idas, 
salvou inúmeras vidas, ao promover a paz no Onente 
Médio, no final da década de 1940. Por este feito, foi 
ele agraciado com o Prêmio Nobel da Paz, em 1950. 

[ru ENASCENCA E GUERRA 

Além dos feitos individuais em diversos campos, o 
talento negro nas artes e na música floresceu nas 
décadas de 20, 30 e 40 neste século. Foi um despertar 
artístico que se iniciou no Harlem, uma parte 
predominantemente negra da cidade de Nova-York,e 
se tornou conhecido como a Renascença do Harlem. 
Mesmo centrada em Nova York, esta Harlem 
Renaissance veio a influenciar o mundo. 

Foi um movimento que produziu as obras de Zora 
Neal Hurston (1903-1960) e de Richard Wright (1908-
1960) bem como de Frank Yerby, nascido em 1916. O 
movimento inspirou a poesia de Countee Cullen (1903-
1946), de Langston Hughes (1902-1967), de James 
WeldonJohnson (1871-1938), de Claude McKay (1890-
1948) e de Sterling Brown, nascido em 1901. Esta 
Renascença se fortaleceu com as obras filosóficas de 
Alain Locke (1899-1974), o primeiro negro a ser 
agraciado com a conceituada Bolsa Rhodes paraª. 
Universidade de Oxford, na Inglatena. Dela advieram 
a música de Duke Ellington (1899-1974), de Count 
Basie (1904-1984) e de Louis Armstrong (1900-1971), 
bem como as vozes extraordinárias e gloriosas de Paul 
Robeson (1896-1976), de Roland Hayes (nascido e~ 
1887) e de Marian Anderson (nascida em ~902). Fm 
uma Renascença ainda mais florida e glorificada com 
os quadros e os murais de Jacob Lawrence, ~harles 
White e Lois Mailou Jones, nascidos respectivamente 
em 1917, 1918 e 1908. 

Entretanto nem toda a glória da Renasce~ça do 
Harlem nem os feitos individuais d_e dete_rmmad~sd. 

. iram melhorar mmto a vida quot1 1ana 
ris~ ~~~:fr:egros. A década da Grande Depressão 
:S =~~O) foi uma época difícil para todos os 

~mericanos, mas particularmente para os negros. Em 
muitas comunidades, quando chegava a aJuda 
governamental ou quando apareciam empregos! ?s 
brancos tinham a preferência. Para mmtas fam1has 
negras a própria sobrevivência tornou-se uma luta 
diária. 

A depressão econômica terminou ~om o ª?~ento da 
Segunda Guerra Mundial. Fáb:icas mdustnais 
americanas passaram a produZir armamentos, e a 
demanda de mão de obra beneficiou tanto negros como 
brancos. Durante a guerra a sociedade americana 
tornou-se mais flexlvel, e muitas práticas 
disciimínatórias contra os negros foram eliminadas ou 
minimizadas, principalmente no Norte do pais. 

Em setembro de J.940, um ano antes dos Estados 
Unidos entrarem na guerra, o Presidente Franklin 
Delano Roosevelt ordenou que se fizesse o primeiro 

-alistamento militar obrigatório em época de paz. 
Jovens negros e brancos atenderam ao chamado do 
Presidente, mas foram afetados de modo diferente. Os 
jovens brancos eram rapidamente enviados para os 
campos de treinamento. Mas os negros ficavam 
esperando, às vezes meses, a fio, até que houvesse 
vagas para eles nas unidades militares negras. 

Antes do alistamento compulsório, menos de quatro 
mil negros serviam ao Exército. A maioria estava em 
unidades de apoio - suprimento, construção, 
alimentação e transporte. Assim sendo, quando o 
alistamento entrou em vigor, em todas as unidades do 
Exército havia demanda para homens brancos, 
enquanto a demanda de negros vinha mais das 
unidades de apoio. Jovens negros se puseram a 
protestar contra esta situação, argumentando que 
"desejamos ser soldados e não servos". Toda a 
comunidade negra os apoiou. Muitos brancos, inclusive 
a própria Primeira Dama dos EU A, Eleanor Roosevelt, 
uniram-se numa campanha juntamente com os negros, 
para que os soldados de raça negra tivessem também o 
direito de lutar por seu pais. 

A campanha teve sucesso. Em 1° de dezembro de 
1941, todas as unidades do Exército (inclusiv~a 
Força Aérea, naquela época uma parte do 
Exército) tiveram suas portas abertas para 
negros qualificados. Seis meses mais tarde, a 
Marinha, a Guarda Costeira e os Fuzileiros 
Navais também seguiram o exemplo do Exército. 
Com a continuação da guen-a, unidades negras 
de combate lutaram em todas as frentes e 
passaram a ser admiradas por toda a nação. Uma 
unidade negra em particular criou grande fama. 
Foi o 332° Agrupamento de Batalha da Força 
Aérea do Exército dos Estados Unidos. Nos céus 
da França e da Alemanha, pilotos deste 332° 
Agrupamento destruiram duzentos e sessenta e 
um aviões inimigos. Em março de 1945 o 
Agrupamento foi agraciado com a conceituada 
Distinguished Unit Citation. Um total de 
novecentas e quatro medalhas por bravura foram 
outorgadas a pilotos individualmente. Os atos do 
332° Agrupamento passaram a simbolizar a luta 
de todos os negros cm prol da igualdade plena e 
em busca tio fim da segregação em todas as 
unidades das Forças Armadas dos EUA. 

Esta meta foi atingida em 26 de julho de HM8, 
quando o Presidente Harry S. Truman ordenou 
que houvei;se doravante " ... igualdade de 
tratamento e de oportunidade para todllll as 
pessoas nas Forças Armadas, sem distinção de 
raça, cor, religião ou odgem nacional. 11 Esta foi 
uma de diversas fendas ou rachaduras que 
começaram a aparecer na muralha da segregação 
no final da década de 40 e início dos anos 50. 
Outra rachadura na muralha ocorreu em 17 de 
maio de 1954, quando uma decisão da Suprema 
Corte banju a segregação racial em escolas 
públicas. Este foi um duro golpe contra a 
segregação, e inspirou muitos líderes negros a 
continuarem insistindo em que houvesse 
integração em todos os aspectos e setores da vida 
americana . 

[ill MOVIMENfO DOS DIREITOS CMS 

Os l!deres também sentiam que, 
concomitantemente com·tudo o que estava 
ocon-endo, o próprio povo teria de tomar 
providências para por um fim à discrimi~ação e à 
negação dos direitos civis. Uma oportumdade 
rara para se agir surgiu em 1º de dezembro de 
1955, quando Rosa Parks foi presa em 
Montgomery, no Estado do Alabama, P?r haver 
se recusado a ceder seu assento num ômbus 
municipal a uma pessoa branca. 
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l - l lJ. S'.lÜIUCO 

Us ta pes quj_sa nasceu dél necess .i <lade de c laboraçifo de i.n [armações sohrc a s i 
luu ção da população negra no Est.ado do Rio de .J miciro,buscando desmistj_[ ir ,1r a 
democracj_a r ;,1c.ial, algo que sentimos dif j_cu I tar o 11osso trnba lho ,rnas que niío rc~ 
11.imos .:1.inda dados concretos para contrapo- l a. 

/\ Corn i ssiio e.los Relig iosos,reJ:igi.osus,semi.11aristus e padres negros do l~io de 
.Janeiro cJ esempe nJ1 a um trabalho de formação de grupos 4ue,entre seus obj et ivos , 
busca m rec uperr1r ~ hi s tór i a do povo ncg ro ,seus va Jores cul t urais,sua s lut;1 s de 
J iber li1çiio e ;1pr0Cu11dar o co11 hcc .ime 11t o soh re a s i.tUi.l l.~iio de v.ida dos negros hoj e. 
Procurn 110 seu tr<1bé1lilo produ z i r e s is l cm<,1ti.znr suhs í.dios p,1ra serem utili zcidos 
110s Lr,,1 h,1~ilos com ,is co1m111id,1dcs e g nipos na Bé1ixu cJ '-1 i:1urni11e nsc e V~1l e do l\ 1ral, 
l >é! e, L.1111be111 ,p.ir<1 se rem r e ri t idos por grupos cJc ou t ros Ls t:ados jun ta me nte c~m a 
Co111.i ssiio e os agentes de pastoral negros .De pois de um :Longo debate,a Comi ss;10 c~c 
c idi u_convocar o grupo d~ assesso r i.a ~ pcs4uisa <lo [13/\SL\ (Instj_tut~ Br1as il c iro 
de J\rn:tlisc Soc ié.lJ e Uconomi ca ) , t Jra um lcvantrnnento sobre a s i t u8çc10 da popula ­
ção neg r ,1 do Rio de .Janeü·o . E.' LC 1 'VJ 11La 111c 11to v i -ria a aj 11tl ar de forn ,a cJec is i. v;,i 
nos nossos t r <1ha ll1os durante a Cé.llnpa nlrn da Fra te rni.d::,de de l 988 - _ CNBB, c u_j o. te­
ma " J\ Fc .1 t c rnidadc e o Negro" scrú dc hut ido pe l as comun id;,ides, pa roqu iél s e d I occ 
se de todo o Brusil . 

llü111 te desse grande cl cs,J [j o, os age 11 tcs de pastora :! negros (ap~o-~ i m?d;1 111c' n t e . 
.1 0), hu scararn jun tamente com os assess ores Carla Cos t c1 Te ixei ra, Wan1;1 S;111t;111a e 
M,-uco /\ntôrü o S.Aguiar, nw11 processo l ongo el e cJiscussão,e lahorar um proj eto de 
pesqu i sa.No i 11 frjo,este dever i a cobrir os mu1-i-i cÍpi.os de H aguaÍ,13arra Jvlans a, l{c 
send e, lluq1 1c de Cux ias , Nova l g11aç u e Volta Redonda e, a l ém de wna análise e.lo mer 
c;.i c.lo de traba lho.deveria :Levantar cJac.los sobre escolaridadc , re1igj_osj_dade, Ja zcr, 
part ic ipação polÍti ca ,ha bitaçiio,et c . No transcorrer das discussões,assessores e 
agcn tcs de pastora l., numa troca de cxperiêncü1 de anos de t rabalhos cspec:Í ricos 
Cora111 r cde l"inimlo os ob j etivos e abr,.rngê 11cia e.la pesqLúsa.J\o fina l de a lgu ns rne-­
se: Jur,1m e le i tos doi s mu.ni c ípi.os,cm c;_1Ja um 20'1- domi c.Í'li os ,c um tema cc11t-r~1l a 
se r i11ves Lig.ido . o· 111u11j cÍpios cscol l1i <los fonrn1 Nuva .l guaç u e Volta l~?do11J~ por 
jul g,1rn1os qu ' s u,1s r·ca l i.cJuclcs Ji. stj ntos rcprcst.ntavam nri.ni111omentc a cl1ve r s 1cla~c 
do co11jt111Lo d ' muni c Í pi.os proposto inicia 1mente. O tE,111a central [o i ~ pe:~rrepçoo 
:icc rl· ;1 d;1 di scr i111i.naçúo raci.a l .ou sc j a,a op inião sol.rre a discrim·ina çao r;1c:ud ; 
;1s dcnlé.l i s i 11 f'orn1r1ç i3es C0ram pcsqu i.s udns na me<lj da cm que poderiam ser co ncl i e i o-
rwn tc · dessa pcrcepçüo. · 

- Procunimos nesta pc s clu.i sa ,éJtréJvÓs c.l e wna amos tra estratificada, ent rev i s­
tar o mesmo número de negros, rnu.latos e brancos cm quatro difere ntes faix;1s s nla 
riajs: 

- O ::i 3 s;,1 l i:Írios mínimos ; 
- ma i.s de 3 a 5 Sé.! lá rios 111 Í.n imos; 
- ma i s de 5 a. 10 sa 1 ãr ios mÍllimos; 
- rné.lis de 10 sa lários mfrünns . 

Com j_sso quer:Íamos garant'i r wna éll15li sc compa rativa cn trc a op inião d,1s pe~ 
s oas de acordo com a cor e o grupo social. 

O :item cor .fo:i co lhido e ana.l i sa ci o de 2 .for mas: cor declarada pe lo cn t:rc vi_~ 
tado, cor observad a pe lo entrevistador . J\ss :i.m ,durante a e ] ahoração do qucs ti.on~ 
rio e o tre inamento dos entrevi stadorcs,8 dos 10 agentes de pas toral c itr1dos 
a nter i orme 11 tc , foram ele finicla s as CéJ racter í.s ticas para a c las sificação das pes­
soas em negras, 111ula tas e bra ncas: 

la) cor da pe le 
2a) aspecto dos c~ be los 
3a) traços fac :ia.i s 

A escolha desses caracteres ;foi basea da no e n t.endirnen to a partir , inclus i'\ie , 
das histórias de vida,de que as pessoas , no convÍvj_o social ,são dis criminadas por 
possuírem: a pele negra e /ou o cabe lo crespo e/ou o nari z e os lábios grossos. 
Foi verificado ainda, a travês de wna pesquisa prévia ,que seria necessário uma 
hier a rquia dos caracteres para soluc i onar dLÍvidas de classi Ficação de , pessoas 
que possuíssem caracteTÍs Ücéls fís icas tjpicamente brancas e negras,como por e­
xemplo pe l e negra e cabe los l isos ou vice-ver sa. 

Il - ESTATTSTlC/\S OFJC LAl S: ALGUNS Di\l)OS 

A nfv c l naciorwl ,os d~1dos ma i s r ecentes ç]e que di spomos sobre a r ea l idoc.le só 
cj o-econôuüca dos negros no Bras il ela tam elo ultJJno censo . 1980. 
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l :111 l ~J'/() o Lc 11 .,u 11 .. 10 i_ 11vc::, U gou ,t co r J ._t popul.é1çi:íu./\ _i11c JusCio elo i t em co r 110 

LT lt '., O de 1~8 0 ro i u111;1 respos L;1 ;1s r c i v indú.:;1i;ões de g rnpos or g;rni zaJ os, j u11 Lu :1 u 
113C: l\ ,par .. 1 que c Jc vo lt:i ssc a pe r gun tar a cor dos e ntrç v:i s tados . 

No ano de .1. 976 , o lBCc na reaJj_zaçuo de s ua Pesquis a Na c i_ona l por /\rnos tra de 
lJouücÍ J ios (PN./\D) [c z uma nesqu.i su es pec j_a l e :i ncluiu o item cor como t es t e pa­
ra a defi n i çiio do que s tionário elo censo de 1980 . Nessa pe squisa -tes t e f oram com­
bi nadas respos t as em abe rto e r esposta s pré-cod i fi cadas . Na publicação "Metodo l u 
gi a do Censo Demogr áfico el e 198 0'' , o _[ BCE es clarece que os r esul ta tl os ob t j J os 11s; 
se tes te embora cons j_derados ace:i.tiive i s por a l guns us uá rj_os não satisf i ze rrn!1 os 
encariegados elo P] a ne j amento do censo ,tendo s j_clo dec id ido pe la exc lus a o do .1 tem 
cor. 

/\o f ina l. des t e p r ime iro irnpn sse, um:1 vitória: a cor serü1 pe r guntada.E nss im 
em pr i nc.Íp io, l / 11 da pop11laçõo hrJ s i le i r ;1 r esponde u a ques ti:ío : Qual a s ua co r ? _ 
13r a nca, pre t él ,pa r dJ ou ama re l a? ( L) . /\ publ icaçJ:o dos r esuJ tJdos , no en ta n to, 1wo 
é s aL is r;1tó ri ;1, Fj c;llldo muito aq11ém dos clidos 111 .Í.nimos necessrLrios parau111:1 me l hor 
v i '. ,u; 1I i z;1ç:"io do negro 11;1 s oe i ' (bdc lir:1: il e i r ;.1. N,1s puhli c :.1<,;Õcs do cens o de 19B 0 
podemos e ncon Lrnr ;1penétS os segu i11 tes dados re l a U vos u popu lação neg ra : sexo , 
i_dadc,rendirnc n lo,cscoLtr ick1de, d.i s Lr ihu içiio pe Jos dive r sos Hs taelos J o Bras j 1. 

MJi s r ccen tcrneJl te o IBCL: publicou "O l ugar do ne g ro fora do traba lho" (2 ) , 
conlencl ~ outras j_nfo rmações sobre a população negra t raba llwdor;1 a pa r tlr _ de 
t a bu luçoes espec ié1 i s ela PN/\.D .L9 7ó . Os cfod os do cens o 1980 e ela PN/\JJ 1976 Sél O tra ' 
bal liados por nós pa ra complemen tar a s · i n [armações obthlas em nossa pesqu i s a .' l'rII 
tarnos, ass i m, um pc rfi J <la s ituação cios negros é mulatos no Bras il . e 

( 1) l\s carac t e rís t-i ca s i nves t .i pada s pa ra t\o c.l a u popu.l.açõo s i:io: sexo , ·011d i.-
çi:io de prese11 ça , parc 11 tesco ou r e üw~io c rni1 o c hefe do drn1ü c íl:i o, mês e ano de 1ws 
c imen t:o, i_c.lé,1de , sabe ler e escrever . 

(2) Distr ibuj_ ·iío da popuJ ação (19 80) - /\ população cio lis t ado do lho de .lé.1-
11c i ro é cons ti t uída de l H ele negros e 287, de rnulat os, ou se j n,de ntre 100 pes ­
s o;1· e n t revi s t ad ;,1s ll se decl arnrrnn negras e 28 se d isse r am mulatas .Nesse mesmo 
;111 0 , l popu laçiio neg ra ex i s tente no Brasi l era el e 6% e nqua n to a mul ata eTa de 
39 i . 

l~e 11dim0nl o médi o .111c 11 s~l°l (1 98 0) - N:1: fi guras . . . :J g rupa mcntos negros e 11111l .i 
l os vcr i 1· i c 1111o s que ;1 presença dos mesmos conc e n tra-se ond e o rend iment o 1néd io 
é ti .. 116 1 s ;-11 ,Í r io mín imo (Ji.g) Com o aume nto do Tcndi111e11 t o mêd·io ohserva 111os q1.1e 
;1 pa rt ic ip~1çi:i'o de neg ros e mu l a. l os dec r esce (.[ i.gJ /\ss im ,qué.md o alcmçamos u fo_~ 
JW dl' 111;1 i s de 10 sa ·1 ,rr i os mÍ n imos pcrrc hcmos que de n trc 100 pessoas ape nas 11. 
siio 11 eg r;i s ' 1nu l;Hn s. O a rgu111c n t o que alguns u ti.l i zam p:n a exp l ica r essn di st ri 
bu iç;io el e r e ncljn1e ni-os é o fa t o de q11 c neg ros e rnulatos es t: i'ío 11 ,1s catcgo ri;i s 111c 
nos qua li ri c;:ida s e t ê n1 menor 11rvc 'l de estudo. 

Vamos ve rificar se i sso é verdade '? - UtiJ ·i zando os c.léidos da PN/\JJ ] 9 7G obsc r e 
vamos que llas ca t egorias ocupac j ona i s me nos es pcciali zacb s (F ig) a prese1H .. :;i de 
llegros e 111u latos ê ma.io r do que na s caLegorü 1s que ex igem ma i.or qu,Lli f i_c aç:"1op12:l 
fi ss io~a J (fig) G úi teressant e des taca r que no comé r c .i o,onde o c onta t o c om o p~ 
blic o e fü nelamen tal, s o111 ent e 3J % dos trJbaJhadores s ão negros e mula.t os . 

Es col aridade (1980) - Será. que negr os / mul a tos e brancos t êm o me smo n í.ve l de 
es tudo? - Toma ndo os dados do cens o de , 1980 , vemos que él c ad,1 100 pe s s oa s que 
nem chcgetrrnn a concluir a l a . s é r i e do 19 grau ,111a .i s da. me tade s ã o negras ou mu 
la t a s (fig) Num ou t ro extremo ver i ficamos que c om 111a i s de 9 a nos ele e s t u~o, ou 
se ja,os que conc Juí r rnn ao menos o 19 grau,a G 1cla 100 pessoas apenas 21 s~o ne­
gras ou muJatas (Iig) . /\ss im pe r cebemos que ne gros e mulatos el e fa t o e s tao 1w ~ 
catego rias que s e carncter.izam por um baixo rcncümen to e possuem meno r escolér~ 
dJ de . Ser5 que nessa s ca t ego-rias brancos ,ne gros e mulatos têm os mesmos s a .lél­
rios? 

Segundo os dados da PNAD 1976, nos traba lhos manua i s ur banos (oper5rios da 
construção civil , i ndÜstr i a,etc ) a partic ipação de negros e mula tos é de 42% . lj,~ 
quanto s ua partici pação no r endimento tota l dessa categor ia é de ape nas _ 31% na o .... 
equiva l end o a s ua presença na forç a de traba lho. Isto i nd ica que o rend 1m~nto 11~ 
d iodos tra balhadore s manua .i s ur ba nos negros e mulatos ê i nfer ior a o rend1mc n!o 
dos traba lhadores ma nua i s ur ba nos branc os . Se j a pe l o ú ito de numa mesma .ft_rnç?o 
ne gros e mulatos ganJ-iarem menos , s e j a por desempenharem numa mesma cat egon,1 :t l.!.!:l 
ções de me nor re111uneraç ~io , 

SeTâ que qua ndo o n í ve ~ ele instru~~ão de negros/mula tos e bra ncos süo equ i v~ 
l e nt es os -rend i me nt os tamhern equ i va lem? 

Ver i ficamos que não se pode estabe l ecer uma re l ação d i r e t a entre rendime n to 
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111éJ .i.o e e scol ar.i.Jadc, co1110 mos Lru u f.i.g .L:n4u;rn to a <l.i.fe rença de escol ar.idade e~ 
tre negros e br~rncos a de 20 pontos percen tuais, a diferença entre os rcnd.i.111entos 
sobe para 39 pontos percent uais .O que i ndica que não é apenas o fa t or nível de 
estudo que µetermi na o rendimento dos trabalhadores negros/mulatos .Es t e argwne~ 
to,a princípio,sô pr ocederia caso os pontos percentuai s r efer entes a diferença 
ent r e as escol aridades se mantivessem par a o rendimento. Na apresentação de to­
dos esses exemplos ver ificamos que quando nivel amos a escolaridade numa me~rna S?_ 
cupação, as diferenças de r endimento ainda pennanecem.Apontando para a exi s t encia 
de outr os fa tores na det erminação da renda de negros/mulatos e brancos . 

I II - Ó UNIVERSO INVESTIGADO \ . 

Para melhor compr eendermos as pessoas que f oram entrevis tadas e cuj as opi­
niões vamos analisar, selec.iorwmos al.gum;:i s carac ter:fs t.i.cas que ajudam a compor o 
seu perf il e sua .inser ção na sociedade. 
Sã.o cm sua mai or ia trabal hadores e donas-de-casa : 
- 42% trabalhadores 
- 21% donas -ele-casa 
- 11% aposentados ,pcnsionistas ou encos tados 
- 061, est udantes 
- 09 % procurando ~raba!ho · 

11% em outras s1tuaçoes 

Pert encem a famílias que vi vem com orçament o ele: 
- O a 3 s .m 25% dás frunÍlias 
- mais de 3 a 5 s .m 22% das f amílias 
- mai s de 5 a 10 s .rn 24 % das famílias 
,.. mais de 10 s .m 29% das Jmnflias 

E praticamente todos são alfabeti zados: a cada 100 entrevis tados 93 disseram sa 
ber l er e escr ever e apenas 7 <lJsseram não . Poucos, entretanto, apesar do r endirneiI 
t o r el ativwncnte alto se cornparannos com o rendimento da população de Volta Re ­
donda ( • . . ) e Nova Iguaçu ( .. • ) , t êm nível superior ou 2 <? grau completo . 
,.. ! ;1 . ;1 4a. séri e 291, 
,.. Sa , a 8a. s6ric 33\ 
,.. 29 grau 26 % ... 
,.. n1veJ superior 12% 
(acrescent ar informações sobre 'lV e j ornal) 

IV - A iJ l SCIUMINJ\Çj\Q RACIAL NO BHJ\S J.L 
(colocar al gwna citação que afir me o mito) 

(.fal ar um pouco da história do mito da democracia r acial no Brasil) 

A pesquisa r evelou que ,l2o j e ,mu i to poucos acreditam na igualdade racial so­
mente 82 pessoas disseram nao existir c.l iscriminação racial no l3rasil ,o que cqu.::_ 
vale a cerca ele 10% dos entrevista.e.los . 

89% exis t e 
- 10% não exi s t e 
- 01 % não sabe 

E esses identif icaJH principalmente a África do Sul e os EUA como paí ses on­
de existe r acismo: 
- 38% Áf rica do Sul 

37% EUA 
- 09% Paí ses da Europa 

16% outras respostas 

fl importante destacar que o percentual dos que afirmaram não haver racismo 
no Brasil awnenta entre as pessoas de baixa escolaridade e em especial entre o 

. branco . Chegando a 38% nos de la . a 4a. série de Nova Iguaçu e a 24% nos de l a . 
a 4a . série de Volta Redonda . · 

Observando as justificativas dos que identificaram o Brasil como um país on 
de existe discriminação racial, verificamos que as principais razões alegadas são 
- A atitude das pessoas com os negros 36% 
- A situas:ão sócio econômica dos negros e razões históricas 15% 
- A ignorancia,a falta de cultura das pessoas 13% 

Grande parte das pessoas perceberam a existencia de r acismo no convívio <li~ ·1• 

rio e,assim,foram muitas as afirmações de que: muita gente é racista,o branco se -----.._ ,.,___ 
julga superior,pelo olhar das pessoas,n.,o_dia-a-di a.Enquanto um número bem menor 
destacou a diferença de nível de vida ,escolaridade e trabalho entre negros/,rnul_.§!_ 
tos e brancós ,ou ainda,o passado escravista .Em outras palavràs,as pessoas per c~ 
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' I H· i. 11 11 j 11 '.; l: 1111,· 111 : o q11 · ~ 1 ido, 110 ~;c 11 s o L· rn1 11u11 ,c111 11n1il.i s pn>du t;Cics LcÓ 1· i c,1s c .1riL 
rn.1 c.: t)CS po l Íl"i ·;1 s,co111O espec í f ico do r ac i smo brn s il e iro: ;1 " s uti lc z.-111

• O q1 1c fo i 
e él inda pe cons .i der;ido po r mui Los, como responsáve l pela .i 11vi.s ibilidade da dis-
c r im i naçi:ío ra c ia l cm 11osso p,.1Ís, upé.1rece aqui como a princ ipal jus tificativa p~~ 
ra ufinna çi:io da ex i s t ênc i a de d iscr iminação racial.RcveJm1elo e não mais rna se,1.-
1·u 11d o a s el es igualdades rac iai s em nosso país . 

O mesmo ve rificamos na fo rma de rn,rni.fes taç ão elo rn c i s mo apontada pe l os e n­
tre vis tad os como princ ipa l, t ,rn t o em Nova [guaç u quanto em Vo 1. ta Redonda ._1 111,111e 1 
rJ da s pessoas trata r em os negros . 

- 1w ma ne i ra de t ratar , na soc j c dadc , 
nos d i t·ndo: po pu 1 ~1 r es e t e . 

- na s ·i tu,J ·iio eco nôm i CJ e no g rau 
de es tudo dos neg ros , 11O mome nto 
de se le~:i:ío do t ré1b;,1 lho e l e . 

- nos I oc:1 i s de d i v ) r s iio, i 11 s t :i 1 ;H,:Ões 
·omc 1-- i ;1i : e Lr,111.· porlcs co let i vos 

N. I. 

36% 

221, 

V.R. 

40% 

1 [' o 
_;) ô 

22 'í, 

Qu._1rnlo o ll lél mos ,po r ém,p,iru J S outr;1s r es posta s 111ni.s rrequc 11 tes ,ve ri.fi c; 1111os , 
que kí. urn;,1 d.i.re re 11c .i ;.1çi:io e n tre os do i s rnw1i c ipi.o · .IJm Nov;,1 l guuç u, o 29 111od o de 
111a 11i fos téJ çÜo do r ac i s 1110 ma i s cipon tado !'oi : s .itua ç i:í.o sócio-ccon8mi.c a e no mo111c 11 -
to de se le ·?ío p,1r"1 o trabalho .Já cm Volta !Zedonda foi: Joc a i.s de cl.ivers i:ío, co­
mé r c i o e tra ns portes col e tivos . 

/\o a na l i s ;1n11os a es lrutura çi:io do 111e r caclo de trabalho cm Nov:J l gw.1 ç u, pe rce-
1Jc 11tos que ;1s oc upações que cong r egam o maior número de tr,.1lx.1l lrnd ores s i:ío ;1s d,1 
pres t ação de serviços (confjrmar) . l:sse contexto,ond e i..l [a 111os i..l "boa aparé rn.: i,1" é 
um c~itê ri.o de se Jeção de mão -c.le - obra , pocle fa vorece r o percepção das re l ;,1t,;Õcs 
eco11 omi c;is como u111 espaço privjJeg ié.ldo de r eali zaçiio das de s igualdades rac iéii s . 

Vo lt:1 l<edo nc.l a,po r s ua vez,é u111a c id é.ld e indus tria l que prnt.i.cume nt e se dese_~ 
vo lveu ,J par lir d é1 Compunhia S i.de rúrg j ca Na c .i.omJ.E,segundo moradore s c11lrc v.i s­
t;1d os , é 110 • nv í v io soc ia l que a pc1 r ecem os c onfJHos raciais : "Ne gro que v;1i_ :10 

0() el e ,.1b r i l ( u111 c i11 111a) ou a o Niíut.i co (um c lube ) s e arrisca a ser barrado ." (m_!::!_ 
ll 1e r hr,11 1C;1 ,25 :111os ) - " No k1rnnj a L (um bairro rico) você não vai e nc ontrar 11.9 
g r . .'Ó tr;1h;1llw11do '." (llome111 b r :111 ·0 , SO anos ) - " O Paulo Me ndes é c lube J,1 ncg r~ 
d ,1." (_l lo 111c 111 11 ' g ro , . (> ;i nos ) 

l'ro·ur,1111os 1w p 'sq11i sé.1 .i_nvcs ti gar ,também,o 1freco 11ce:il:o elas pessou s c o111 r c ­
Ié.i ç iio ;1os negr o: e 11n1L1l os .Jl;1r;i t;111lo apresentamos alguns quuc.lros c o111 br,rncos e 

11q 1 rns c 111 dc l ' r111i1wd;1 s s itu:1t,: Õcs . 

(qu ,JLlro d ,1 mu lher h ra nc é.l) (quud r o da mulhe r negr;i) 

NOVJ\ l.GU/\(.,:U 
9 1 "í, dnnn - cl e-c;1s ;1 
O(>ºo c111p r cg,1dn 
03% outr::t s d e fini ções 

VOLTA HE OON D/\ 

92 % dona-de-cas a 
05% empregé.lda 
03% outras tlefin.iç6cs 

NOVJ\ lGU/\ÇU 
60 '1 donn-de-ca s ,1 
35% c mpr egcic.la 
05% outras c.J c fi11i ç ôcs 

VOLTA l(ElX)ND/\ 

66% dona-de - c aso 
zn, e mpregad a 
07 % outras definições 

J\ quantick1de de pess oas que jde ntificararn a mulher negra fazenelo compr:1 s co 
1110 empregé:idci domé s tica é mui to gr:rnd e se cornpa rarmos c om JS que disseram que a 
mulher branc a era empregada domé st ica: cerca ele G vezes maior . 

E s e atentarmos ao .fato que: (Úl Limo quadro de dados da pesquisa) 
Pode mos vis lumbrar o tipo ele postur a que ,a maioria das mulheres negras e 11-

.frenta na sociedade : a princípio são empregadas e não clonas -de-casa. Isso nwn 
país em que a ocupação empregada doméstica é desvalori zada contribui .fortemente 
para a composição de uma imagem negativa da população negra. 

A imagem ne gativa da negritude faz com que muita s vezes negros e rnuléJ tos t~1 
tem fugir desscJ condiçi:ío através do claremnen to da própria c or .Ass im ,ela s pes­
soas cons ideradas negras ou mulatas pelos entrevistadores (29 quadro dos dados 
da pesquj_sa) . 

V - A RE/\Çi\0 FRENTE A DI SCRlMINAÇi\ü R/\ClAL 

P~gc u~amos , t amb0m, J evar a 1_1ossa inv~st:igação ~1 de !:a .!_har _ma is profunclrnnc1_1 te a 
expe n e ncrn elas pessoas entrev1s ta.elas d 1ante da d1scn.mrna çao racia 1, anten or-

-



rne 11Lc cu11 s lal;id;i lc i'o l'l11a qua se un;,I1uIne. Ass j_1n ,prqx1r;,1 111os u,n bloco de pergunli1 s 
que sc ri;1 respondido .1pcn:1 s pe los negros e muJ;1tos (s egundo ;1 classif_iGH):io do 
entrcvista<lor) .Sel ec.ionamos três perguntas: 

- la. Voe~ já sofreu d.i scriminaç5o rac.ial? 

- SIM 33% 
- N1\0 67% 

A maior ia dos que r esponde mm SlM foram pessoas ele ba.i.xa escolaridade (la. 
a 4a. sé rie ) ,ao contrár.io do observado n;:i pergunta que investiga a eüstê11c ia 
ele d:i.scr .im:inação racial no país : a maior .ia dos que responderam afinnativamcn te, 
en ·ontravam-se nas faixas de mécli.a e i"iJ ta escolaridade. E os negros ass um i.r~1m 
maj s a vivêncü1 ela discrj11linaçuo racial,enquanto os mulatos tenderam a nã.o pc!~ 
cebê - 1 a como a l go próximo do s eu co t:id i. ,rno. 

- 2a . Coute um cu so : 

So rre u des Cc i lei pe 1 u cor, pro ih ido ele entrar no c.l uhe, prédio ou cinc1n;1 , b;1 r 
ratlo 11 0 ba i I e pe J o foto de s er n 'gro ou mu tato, em Volta l~eclonda, _foi. a opçüo qu"e 

111~1 i.s se eles ta ·ou: 44 ~' elos e ntrev i_s Lados . .Já cm Nova lgua c;~ u, J manifestação de 
r~1c is mo mais frequ nt·e,com 29~,, f'oi: co 11 s i.<leraclo incapa z 1io trabalho ... 

Analisando o quu<lro a segu ir ,encoutr:.imos que a llli:lior ia das r esposta s i.de n!"i. 
fj G 1 a cli sc rjminaçüo como um Fato "J i pado m;:ii s ~s relações pcssoai.s. 

- 3a . Que at j tucle trnnou? 

- chorou ou 1wcla fez 
de nunc iou na irnprens u,reagiu ve rhalmente, e tc 

- s;__1 i u do scrv iço e nunca mui s voltou 

'18% 
20'/, 
.1.91, 

Quase me tade <los que cl.is sera m ter sofrülo discd minaç5o racial, téHlto li0111c 11 s 
qunnto nnJllieres,cho rnrnm ou nada f j_ze rmn . E ninguém clenunciou na delegacia. Os 
mula tos reogem lllél .i s que os negros apesar ele identificarem em menor grau a cxis ­
t ê nc i.n de d.i.s~l im~nação,ou s eja,quando ;__1ssumem t ~ndem a reagir.Será que rea~er!1 
p~r ter co11sc 1e 11 c 1a de s ua negritude ou sua reaçao somente e pautada pela rcJe.:!:_ 
c.>10 do .,e , 1 se r 11ep ro? Os grupos de rcflexã.o Jo J 9 Encontro dos Agentes de Pa s­
tora I Neg ros do I{ i o de .Janeiro, a partir dos resultados da pesquisa, levantaram as 
segu.intes questões: 

"Clior;.1r é uma at i Ludc ind iv.i.dua .1 do tipo que não resolve nada? Ou é_um jnd_i:_ 
CiJdor <le que as forrna s usadas p;__rra d i.scrim.inar os negros e os mulatos sao ele 
1·c1 1 rormr1 humill rn nle s que u Única rcnção encontracla por eles é de chorar e, él S 

s im ,expressar tocla s ua angús tia por nâo conseguir reagir de outra forma. 

SUBSÍ.ülü PJ\ IZA A C.1\MPANIIA DA FIZATLIZNWADU/ 1988 

Trabalho elo lBASE 

Cáritas Diocesana de Nova Iguaçu 
J aneiro de 1988. 
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